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CilililISSMl DISTRHITÂL que lhe competia. Para_ aggéguraf- a i “à e““ "'3"

.v fd.

u 1 V . . .

It um do: nosso» correspondentes Na grande maioria verificou-se a
  

 

em Pai-i7. ..WIons-sieur A. Lo-

rette.-Rua Canmartin, 61.

primeira hypotese. Conheço muitas pa-

rocluas, bojo rendimento actual é de   
60035000, 70033000 e mais lot'adas em

EM SESSÃO DE '19 DE JUNHO DE 1889

_ , ' 1h, v g - . . . . _ . _

RESUMO nas nannnu-ñvs 'ronmis p”“ pub“” de”“ “11°"“5m “W“ a W' ml" V"1t° Simpathma e ”Mamma”. . . a. 4- . . . l . J _ > v l .z

“mudada 59W““ de .proceder á. ,ca- que all¡ appareceu-umd'esses bravos

 

rosa festa artística no proximo numero.

 

Tonradas._Est-á resolvido, l 98 horas e 3 minutos. Orestuario, _é

Não se pode deixar' defvizar bem Judas- 1*Wiltç'à690m.Slléssêiiããpleudm'de ;amamentarretome-:i:
curso de Wakibsàetrsstmzmeipsm

. v› .

   

    

    

 

   

   
  

 

ptura dos cabeças de motim, dos que veteranos da liberdade, d'esses bravos

'ha POUCO 0113353111 quasiqueinsultado. que nmitas vezes, repousando á som-

Apcsar d'isso o dignb parceiro, !então bra da arvore liberal, de lá voltou rc-

d° .TwViSCãIs acompanhou ;até á pri- petindo os verdadeiroso sentidos vivas

são central do district'oosseus paro- á. independencia da sua patria; pois

chianos compromettidos, e tanto pediu 'esse brav'o veterano, mesmo no reman-

c tanto fez por el'les-ellee _o muito 'ço da paz familiar, se não esqueceu de

I'GSPUÍtG-Vel sr. prior d'O_liveira ddBair¡ ,seu primor' d'armas. E sabem O que

ro--que afinal levóu-os comsigo. Não elle fez? Vamos dizel-o. Olfereceu dois

se esquecem“) 43580., e d'outros nitri- mezes do seu ordenado ao _brioso co-

SUMMARIO :--Os FACTOS.-APOSEN-

ração panocnmn-Coxmrssxo Dis-

rmcru.. - Norrcnuuo. -- CAMINHO

DE FERRO DE LOURENÇO MARQUES.--

DISCURSO. _CARTA DE Lusom-

Sscçio PARLAMENTAR.-SECÇÃO LIT-

TEBARIA. -- Paura OFFICIAL.- Fo-

Lns'rm: O nanusz DE Ls'rosutnn.

_CORREIO DE LISBOA.'-MOVIMENTO

MARITIMO.

  

  

     

   

   

   

que nas tardes de 1'1 e 1,2 d'agosto bom indical-o,_fpois é_ possivel que eli-,N

haja duas espleudidas tonradas_,na pra- tre as nossas damas tambem' desperte

ça do Campo de S. João, d'esta cidade, o appetite dfestes exerciciqsz_ camisola

com excellentc gado da Borda d'Agua, simplese elegante presa'áminturapor

do conhecido lavrador Estevam d'Oli- uma correia, chapeu de palha,

veira,e com os notaveis bandarilhciros com ven da mesma côr, lenço ao pes-

_Calabaça e filho, E1 Minuto e Solau, e coço e botinas leves massolidas.

ezivalleiro, o conhecido _e apreciado Ma- Curiosidades-atlas lei-

nuel d'Almeida, de S. Pedro do Sul. tores que resolverem visitar Paris'nos

_Com taes attractivos, o publico avei- proximos dias _da exposição, recorda-u

130d000, 1805000 e 200d000 reis. Deliberou acceitar a exoneração*

Uma conheço eu lotada em 3003000, pedida por Antonio Carlos Salgado,

que rende mais de 1:0000000 reis. Ha de mestre da ofticina de marcenaria e

n'isto absurdos de tal ordem, que não carpinteria da Secção Barbosa de Ma-

podem tomar-se como base d'uma lei. galhãcs do Azylo Escola Districtal.

Portanto, faça se a lotação com a tomando-se entrega pelo inventario, de

equidade que deve presidir a um tm- tod'Os os objectos pertencentes á mes-

balho d'esta natureza. ' ma Secção, liquidando-se o valor das

A estatistica, que deve ser outro obras executadas pelo, mesmo mestre
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Duas circumstancias felizes aca-

bam de pôr em'relevo a gerencia do

governo progresmsta. A primeira é

haver terminado a grévc dos negocian-

tes de vinhos do Porto,'cu_]os armazães

e tanoarias entraram já em convenien-'
P

te laboraçâo. .

A segunda, é a proposta de lei so-

bre cereaes, elaborada a contento de

clero, nobreza e povo, e que parece

destinada a fomentar a riqueza agri-

cola, tal e qual o desejo manifestado

pela. agricultura nacional. '

Estes ifactOs parecem-nos essen-

ciaes, e provam a força. do governo.

Ao desarmar dos arraiaes dos commer-

ciautes do Porto, correSponde a ho-

mologação das aspirações da lavoura,

conforme o pregão que soltou nos con-

grossos, c nas ligas agrarias que po-

zeram cm ebulição uma parte do paiz.

Ha porém quem se arreceie da so-

lução do problema, suspeitando que o

trabalho do governo não consubstan-

cia em si todos os interesses legítimos.

Mas como isso só o tempo pôde demons-

trar, conveniente aguardar os factos

sem precipitação, a fim de que se pos-

sa depois providenciar consoante as

occm'rencias e as reclamações justifi-

cadas dos interessados. Que para uma

e outra cousa está sempre armado o

executivo na ausencia do parlamento,

A Se festejamos estes dois successos.

que revelam o credito que tem no paiz

o gabinete presidido pelo sr. Luciano

de Castro, não nos peza ter prestado

Sempre o nosso apoio leal e desinte-

ressado á situação, ainda nos momen-

tos para ella mais angustiosos. Que o

acompanhal-a nos periodos de fortuna,

pode ser commodo, mas o que decerto cento 1 de mi¡ 3¡ dOÍS mil: 00m 35.11163-

põe mais em evidencia a dedicação

partidaria,_é quando _soa a hora do in-

iortunio, ou quando se carece mais do

esforço patriotico dos homens de boa VÍÇO regular e cOmpensaVam-se as fa-

digas ao parocho com cótas relativas

á população, fógos e distancias. i

vontade, que não desamparam O cam-

po de batalha, por mais fortes que so-

prem os ventos da adversidade.

APOSENTAÇÁO PAMCHIAL

 

mais esclarecidas, dos mais antigos, dos mais

resPeitavcis, e tambem dos que mais servi-

ços tem prestado á Religião o ao Estado:

O governo actual apresentou um

projecto de aposentação para a classe

parochial, a unica que ha sido esque-

cida, senão desprezada, por todos os

governos desta terra. Tenho que lou-

val-o por aidéa, mas o projecto é co'u-

pletamento inexequivel, excepto o caso

de se pretender deixar esta classe em

muito poor estado. A. classe parochíal que

é pouco exigente: contenta-se com o

strictamente necessario á vida, mas

tem direito a reclamar para si as mes-

mas garantias que-a lei concede aos

funccionarios publicos. Se o governo

tem empenho de converter em 'lei a

aposentação, é necessario, primeiro que

tudo, organisar commissões em todos

os concelhos, das quaes devem fazer

parte os escrivães de fazenda, os arci-

prestes e dois parachOs nomeadospor

os prelados. Essas commissões, ouvulos

os parochos das respectivas parochias,

tomando como base a media dareceita

parochial, na sua totalidade, lotarão

os beneficios, e essa lotação definitiva

será. a base não só para a aposentação,

mas para o pagamento dos direitos de

mercê nos futuros provimentos. _

Feito isto, segue-se a classificação

das parochias, que deverá. ser em 1.',

2.' e 3.“ classe._ _

A' 1.“ devem pertencer todas as

porochias de Lisboa e Porto; á 2.“ to-

das as do reino excedentes a 600 fo-

gos; e á 3.n todas as inferiores a este

n.° de fogos, tendo-so em attenção a

estatistica de'1889,e não a antiga, que

é, na actualidade, uma mentira, como

o é a lotação das egrejns. A lotação

antiga,que conta meio seculo de exis-

tencia, não pode ser base admissível

para'o effeito da prestação ou aposen-

tação parocbial, não só porque foi feita

sob impressões politicas da epoca, mas

por pessoas, incompetentes umas, cou-

tras interessadas que, segundo o seu

modo .de pensar, ou amesquinharam

demasiadamente o rendimento, ou o

exagemram. ' -

   

   

  

 

  

    

   

   

  

A materia deve ser discutida com _se-

renidadc, o por isso peço aos meus col-'4

E¡ dgum dos mais esclarecidos Parachos legas e á imprensa que digam franca-

do bispado o seguinte artigo-é d'un¡ dos mente o que pensam sobre este objecto.

projecto, limito-me a pedir-lhe que re-

arbitrando-as em quantias certas e de-

elemento seguro para a classificação

das parochias, não deve ser a que re-

gula as actas ofiíciaes, porque a papa-

lação tem crescido muitissimo em to-

das as parochias, e, não obstante, o

serviço oiücial, que d'essa depende, faz-

se ahi por uma eStatistica de remota'

era. Esta é a causa 'de se não dividir

o contingente do. exercito com* igual-

dade relativa. A

A minha parochiay na estatistica

oiiicial, figura com menos de 500 fogos,

sendo certo que actualmente passa de

700 e com mais de tres mil almas. A

mesma. irregularidade 'se dá nas outras

freguezias; e todavia nada mais facil

que regular este serviço no mesmo acto

da lotação das egrejas, se o governo

quizesse tomar como base do projecto

os elementos que se me afiguram in-

dispensaveis.

São discuto nem analiso aqui as

disposições do projecto paravnão can-

çar os leitores nem melindrar O seu

auctor, mas direi apenas que a minha

classe está verdadeiramente preoccu-

pada com as suas disposições.

A minha Opinião é a seguinte :

1.°-Que O'parocho seja aposenta-

do, Se o requerer, tendo 60 annosd'eda-

de, com ordenado por inteiro, se tiver

30 de serviço, e, se não tiver os 30 de

serviço, seja aposentado com ordenado

correspondente ao tempo que tiver, con-

tando-lhe o tempo de collação, - en-

commendação ou coadjuctoria encurta-

da,-e isto sem processo de impossid

bilidade physic'a ou moral.

2.°-'Os pai-ochos de freguesias de

1.“ classe (Lisboa e Porto) devem ser

aposentados com 6005000 reis fixos :

os de 2.“ classe com 4005000, os' de

3.a com 300§$000 reis, com a diferen-

ça de que, em todas as parochias ex-

cedentes a 600 fógos até mil e com

distancia de 5 kilometros da matriz

deve conceder-se-lhe a' mais 20 por

mas distancias ou mais, 30 'por cento,

-e assim por deante em regra de pro-

porção. Sob estas bases fazia-se um ser-

Ahi fica a minha humilde opinião.

No caso mais provavel de que o go-

verno não pense ,mais na discussão do,

forme quanto antes a lei de congruas,

terminadas e em justa proporção do

numero _de fogos;-_-n_11mero d'almas, e

distancias,-e creando coadjutorias em

todas as parochias de 600 fogos com,

distancias de 5 kilometros.

O sr. ministro dajustiça deve saber

ha ahi egrejas de 200 e menos fogos

que rendem 6003000 e até 1:0005000

réis; Outras de 500, 600 e mais fogos e

com distancias consideraveis que não

rendem metade; umas mais pequenas e

sem distancias com coadjutoria, outras

maiores e com notaveis distancias sem

coadjntor; umas com 200 fogos e me-

nos, em uma área d'um kilometro, com

uma congrua .de 600$000, 7000000

reis; e outras com 600, 700 e mais fo-

gos c com distancias importantes,com

uma congrua de 18055000 e 2003000.

Tudo isto é umainiquidade, uma

patifaria que não pode nem deve tole-

rar-.se. Se os bispos tivessem em con-

sideração os serviços dos parochos, te-

riam, desde ha muito, como era seu

dever, instado com Os governos para A

regularisar este ramo dladministração,

de. modo que cada um recebesse em

preporção do seu trabalho; mas _des-

graçadamente, não tem havido um uni-

co prelado que haja advogado a nossa

causa! Cumpre, pois, ao parochiado

reclamar, perante os poderes publicos.

Faça o parochiado uma crusada,

que o governo attende-o; e, sc não at-

tender, ainda resta a esta numerosa e

respeitavel classe um recurso.

Um pai-acho.

Demais sora dizer, que tomamos como

nossas as ideias que ahi doam oxpcndidas, o

que pela realisaçào diellas pngnaremos sem-

pre com todas as nossas forças.

E* tempo de acabar com o ostracismo a

que tom estado votada a classe por tantos

titulos rospoitavel, a. classe quo é a primei-

ra entre todas as classes de servidores do

Estado-a benemarita classe parachial.

W

 

   

    

   
   

   

  

  

   

  

  

    

  

   

   

   

   

  

  

  

- despacho do ministerio da fazenda do

expostos e abandonados d'este distri-

cto, devendo celebrar-se os respectivos merosa familia, n'esta comarca uma

contractos em conformidade do Regu-

Commissão Protectora dos menciona-

dos eXpostos, dispensar os requerentes distinctofunccionario. Sabia como pou-

Maria Guiomar, solteira, da treguezra cos cumprir, e cumpria como poucos

de Lamas, c Joaqmm Marques Pindel-

zia da Trofa, concelho d'Agueda, do geral e profundamente sentida, porque

zões que apresentaram, ficando comtu- da familia, os nossospezamcs.

do sujeitos á. rescisão do contracto, l A

logo que se encontre melhor colloca-

ção para os referidos expostos.

sos para classificações de estradas mu- .reito de Estarreja.

nicipaes nos concelhos de Ovar e Al-

bergaria.. . v

Partemibrevemente para França o nos-

so i'llustre amigo, o sr. i' dr. Bernardo

José Pinto Ferrão', dignissimo conser-

vador da Comarca da Feira, e sua ex.m Preparando 0 regimento“ para' melhor

esposa, a 6m de visitarem a, notavel esforço. Por aquel'les lógares foi, dia de

exposição universal de Paris;

boa 0 sr. dr. Barbosa de Magalhães, 'e Pessoas (1116th carruagem e It Camilo,

sua ex.“ esposa.

dor civil Espergueira.

pirlo, de Lisboa, o sr. conde de Carva-

lhaes, seguindo logo em carruagem pa-

ra o Banho de S. Pedro do Sul.

Joaquim d'Oliveira Rino Jordão, Ma-

nuel Nobrega, e dr_ Manuel da 005m civil do districto. *As mesas haviam

Carvalho, professores, que veem tómar' srdo collocadas debaixo :do frondoso

ção secundaría no lvceu.

lha, onde estiveram alguns dias de vi-

     

   

 

   

  

   

   

  

  

no estado em que se acharem, para lhe

ser paga a parte a que tiver direito,

conforme O 'respectivo contracto.

- Deliberou em mandar passar alva-

rá. de nomeação 'á professora da Sec-

ção de JOsé Estevão do Azylo Escola dos Boletins agrícolas.

Districtal, Di Hedwigcs de _Moraes e , Em Santa. 'Clara Velha foi exem-

Costa, e bem assimas respectivasguias plar o Seu comportamento: em Pias ha
de pagamento de sello, visto que por de sel-oegualmente. a

_ _ _ São felizes os povos que tema ven-
31 de maio ultimo lhe fo¡ permittido tura de possuir um par'ocho'com'oo de
pagar os direitos de mercê do referido que se trata; Daime por 'isso aos habi-
logar em 48 prestações mensacs. tantos de Pias os nossos parabens;

Deferin O pedido de Julia Martins',_

d'esta cidade, para ser admittido como Lñalleciinento.-Foi ,a ci-
alumn'o externo gratuito na aula de dade dolorosissima'mente impressiona-

instrucção primaria da Secção Barbosa da hontem á tardcv'com a tristeié ines-

de Magalhães do Azylo Escola. Distri- perada'noticia do fallccimentolld'o srt
ctal, a seu filho José Martins, de 7 an- dr. Alberto José de Souza e Silva Loi-

. tão, illustrado e integerrimo delegado
nos de edade. -

Deferiu o pedido de Maria das Ne- do procurador regio n'esta cbmarca.

I)esde sabbado qu'e o' distincto func-

tds 'serviços que' lhe deviam. os habi-

tantes do Trovis'c'a'l, que ainda-hoje SG

recordam com saudade do seu nunca

esquecido prior. a y

Passou-se isto na 'epoca da queima

  
  

  

    

         

tituiç'ões.

ves, solteira, do logar da. Cerca, fre-

guezia de Avelãs de Cima, concelho de cionario estava de cama, queixando-se
Anadia, para ser admittida como des- de horrorosas dôres nas pernas e na.

valida no szlo Escola Dlñtnctal, sua cabeça, mas ninguem suppunha. cre-
filha Felicidade, de 7 mos que nem mesmo a medicina, que

da Anadia'.

annos de edade.

Dehberou deferir 14 pedidos de o seu estado fosse tão'perigoso. Hon-

expOstos nositermos propostos pela tem, pelas quatro horas da tarde, ex-

Comnnssao Protectora dos menores halava O seu ultimo suspiro, deixando

na viuvez e na orphaudade uma nu-

tes d'aquella importante região.

so regimento de cavallaria 10 pediu

_ profumiissima saudade, e_ na magistra-

lamento de o de janeiro de 1888¡ tura judicial uma . lacuna diliicil de

Deliberou, em Vista do parecer da prehencher_

Era um perfeito cavalheiro, e um ciaes de cavallaria 4 virão expressa-

acompanhar essa marcha.

todos os seus deveres de familia, de ci-

lo, casado, do logar da Cheiro., fregue- ,dadão e de magistrado_ A sua morte é

obras publicas d'este districto os srs.

pagamento das soldadas dos menores elle era um belle es irito e um bom Adolfo Bctzebé Nery de Vasconcellos,

Antonio e Sebastião, em vista das ra- caracter. A sua'ÊlTus't" e _e_ ,desventura-

Obito.-~Falleceu ante-homem

n'esta cidade a ex.um sr.“ D. Felicidade

Alvares Lopes Fonseca, irmã do sr. do e sympathico.

Informou favoravelmente 3 proccs- Lopes Fonseca, digno escrivão de di-

Os nossos pezames. '

'm

Passeio militar. - Bri-

lhante a- marcha de resistencia, quena

quarta-feira o regimento de cavallaria

10 fez de Aveiroa Anadia. 'A' força,

commandada pelo distincto coronel sr.

Bento da Fumaça, campanha-se de 180

cavallos. Produziu excellente resultado,

. nrunnn

  

NOtas da. óarteira.«- _ ' v .

ro de 1888, e do Cod. Administrativo.

gado pedido a sua exoneração demes-

Seco/'io Barbosa de Magalhães do mes-

festa. A' entrada ”do cóncelho de Ana-

- Regresso. ámanhã á tarde a Lis- dmu 9- tropü em esperada por muitas

tista dlesta cidade.

a acompanharam até-ás magníficas

propriedades do Sr. dr'. Alexandre de

Seabra. Realisou-se alli abit-aqua. Os

_ Chegou homem á noiteg no m- habitantes mais grades e 'qualificados

d'aquella importante região olfcrece-

ram-lhe um delicioso jantar, que cor-

reu sempre animadiSSÍmO, por entre os

_ Achgun.se n'est“ cidade os grs_ mais enthusiasticgs c admira-

vel convivio. Assistiu óiâr. governador

-Foi paraÍVianna o sr. governa-

mentar na presente epoca.

José Estarão, r do mesmo! ,Aízylm

arvorch. Delicioso banquete campos¡-

“ no i 'Só a meza docenth era composta

_Regressaramide Albergaria Ve_ de 100 til-“INÊS. ;hOS soldados dis-

tribuido um bom e subàtancioso ran-

zita a seu irmão, e meritissimo cho. Muitas Senhoras aveirenses, que

municipal" d'aqnelle concelho, a's fer_ aproveitaram a:.digl'esñã0. llmazwdaã

parte nos jul-vs dos exames de instruc-

que é destinada, foi a. que liontein se

i'calisou na pai-ochial.egl_i'cja da Vera-

Cruz, que estava. primorosamentc cn-

'mosns filhas do 'nosso rcspeitavel ami_ mais pittorescas do pai'z, jantamm.,ein

go, o sr. Francisco Manuel Couceiro casa-do sr. dr. .Alesandre «de Seabra,

da Costa. onde receberam uma. hospitalidade ver-

- Esteve ha dias n'esta cidade o dadeiramentetpatríoia. O _regimento

sr. D. Antonio d'Aln'rei'da,-distincto e retirou-se penhoradisaitm'), protestando

conhecido redactor da Palavra. não mais esquecer dia.

-'- Tem estado doente na sua casa ' s -

d'Oleiros o nosso dedicado amigoe cor-

religionario o sr; Joaquim de Sá. Cou-

deooração. As .orações recitadas pelo

exímio orador, srersé María Castel-

lão, tão nomeadamente conhecido

(tomo um dos ornamentos mais fulgu-

rantes da. pleiade dos ti'ibuuos sagra-

dos, foram duas joias do mais subido

› valor, que captivaram e subjugaram

' póderosamente a' numerosa assistencia.

Serviram as ricas alfaias e para-

mentost novos da confraria.

' ' A Orchestra composta dos socios

da phylarmonica Aveirense, houve-se

distinctamente, executando uma missa

de excellente cffeito musical.

' Dc tarde sahiu a procissão, que ia

em muita ordem e aeeio, mas *pouc0

numerosa..

¡Atx-azo de comboio_

Tambem o Comboio do correio de ho-

je se atraZOu, algumas horas. São 9

da manhã e ainda não chegou o com-

boio que o conduz! 'O serviço da linha

para o sul, não está. bom, pois que se

estão sempre a dar estes casos. Hon-

tem atrazo de duas horas, hoje sabe

Deus de quantas será !Em todo o caso,

demora e transtorno por conseguinte.

São 10 da manhã e recebemos ago-

ra o correio do sul. O atrazo foi quasi

de 4 horas. Uma belleza!

Reeíta.-Vamos ahi ter na

noite de 7 de julho proximo, no Thea-

tro Aveirense, um espectaculo atrahen-

Ainda sobre o assumptO;

No dia 26 do corrente! sahiu o re-

to. Fazemos vótõs pelas melhoras de gimento de oavallaria 10 a fazer uma

tão prestimoso cavalheiro. marcha de resistencia a Anadia., .cerca

Partida-«Seguiu paraoPor- de 35 kilometros, e a marcha 'fez-se

to, a fim de tomar parte no congresso em 4 horas e minutos. .. ,

dos bombeiros o nosso amigo, o sr. dr. Sahiu o regimento do quartel por

Joaquim de Mello Freitas,digno e brio- .G horas da manhã. e depois de'alguma

so commandante da benemerita com- distancia andado .fez-se alço,›;para dar'

panhia dos bombeiros voluntarios d'es- desnançoaos cavalios; em seguida fo-

ta cidade. Tambem nos consta que vae' ram descançar alguns minutos a Oli-

a'lli o nosso amigo, o sr. Antonio dos veirad'o Bairro, onde o dignissimo ci-

Reis, prestante Segundo patrão da mes- rurgião ajudante oü'ereceu um excel-

ms. companhia. l ' lente almoço aos oñiciaes do regimento

Parocho dig'no.-Tomou -mimo oiferccido aos seus camaradas

já posse da egreja de Pine, HO Concelho com a vontade f 'anca e lhaneza que é

de Moura, o muito digno prior dlaqnel- peculiar em s. ele“, ficando todos ple-

la frcguczia sr. Adriano Ferreira Net- 'namentc satisfeitos com o seu dile-

to. Foi este virtuosoecçlesiastico pa- cto camarada e habil, clinico. -Foram

rocbo no Troviscal, e era-o ultima- d'alli para Anadia, onde chegaram á.

mente em Santa Clara a Velha, no hora couve-.loiouada debaixo d'uma

concelho de Odemira. chuva de palmas, foguetes e musica.

ParocbO' que sabe cumprir o sen Viu-se alli o que ha de mais selecto na

dever, vimol-o nÍuma epoca dc efferves- sociedade Anadiense,individnos de to-

oencia popular tomamao lado dos com- das as camadas .sociaes, todos á partia.

ronel do regii'nento parcos applicar ao

rancho dos oiiiciaes inferiores e solda-

dos do regimento! Já viram abnegação

maior em favor de seus irmãos d'ar-

mas? Este bravo veterano é _o ex.mo sr.

alferes refer-mudo Manuel Martins de

Almeida, que, levadopelo impulso de

seu coração, se lembrou dos seus ca-

maradas, e elle mesmo, lougejá das

lides do exercito, se não esqueceu dos

que trabalham na manutenção da. or-

dem publica, e na manutenção das ins-

Foi'otferecido um lauto jantar pe-

los cavalheiros d'Anadia ao regimen-

to, manifestando assim eo seu conten-

tameftto *fieis - visita 'que o“lO lhe fez,

Ha muito tempo não se vê uma

manifestação tão grande como esta na

recepção dium regimento em uma loca-

lidade. O regimento retirou-se conten-

tentissimo e satisfeito e extremamente

grato a tão 'briOSa sociedade como é a

Viva'm, pois, os illustres habitan-

Marcha de resisten-

cia-O digno commandante do brio-

licença ao governo para effectuar uma

marcha de velocidade. Parece que es-

se importante exercicio se rcalisaraí

em 12 de julho proximo, indo o corpo

até Coimbra. Consta 'que alguns 'oiii-

mente n'essa 'occasião a Aveiro 'para '

Transferencias. -- Fo-

ram transferidos para a direcção de

que já. aqui foi chefe da extincta re-

partição de engenheria districtal, e J0-

sé de Souza Tudella, habilissimo en-

genhciro c cavalheiro muito illustra-

Azylo-Escola. Distri-

ctal.-Foi despedido de facultativo

do szlo-Escola Districtal o sr. Luiz

Augusto da Fonseca 'Regalla O servi-

ço clinico d'estc estabelecimento passa

a ser feito gratuitamente pelos faculta-

tivos-de partido municipal, em confor-

midade do Regulamento de õrde janei-

-- Tendo o sr. Antonio _Carlos Sal-

tre de carpintaria e marcenaria da

mo Azylo, foi nomeado para o substi-

tuir o sr. Antonio d'Oliv'eir'a, habil ar-

-- São 2 os alumnos do Azylo-Es-

cola propostos pelo respectivo director

para exame dc instrucção primaria ele-

-- Por despacho ministerial, *foi a

ex.” sr.“ D. Hedwiges de Moraes e

Costa suctorisada a pagar em presta.-

ções os direitos de mercé,'como profes-

sora de ensino profissional da Secção

, Con-pus Christi. _Uma

festividade a toda a altura do culto a

galanada, .com singela ' mas artística

  

   

     

    

  

       

   

   

  

  

    

  

  

   

   

   

   

  

 

    

    

  

  

   

tardes cheias.

do novo recenseamento.

çada edadc.

Cruz. Houve duas prisões.

gnintes srs.:

nuel Maria Pinto, e Manuel ,Seabra :da

Motta' *A '

'lho da Mealhada.

peu-se hontcxn, havendo já traballiocm

algumas cóstas. _As pescas porém'fo-

,que colheram foi boa sardinha, 0'] que

«não é mai¡ signal. “Como a semana que

vao entrar-é d'aguas vivas: espera-'se .

, ue sc'a mais roductiva. " '
. , P .

Asssunlpto agricolic+° '

.Estão eXbellentes os milhos, que cres-

scem e que se fortalecem admiraVchnen-

te. Vac bom do mesmo modo para os

trigos tremezes, que estão viçosissimos.

Não vae bem pOrém_ parao vinho epa-

ra o azeite, que sofrem com o tempo hu-

mido que tem estado., Esperava-se que

o estio viesse alterar 'o'qne fez/a pri-

mavera, e enganarainise todos, porque

o tempo continua, sem diferença, do

mesmo modo. o que é muito para sentir.

DIàrcha. de resisten-

cia.-Xão c' !só na classe militar que

estão em moda as marchas de resisten-

cia, e ainda mais, nem é sempre o sexo

forte que procede a estas experiencias.

Ultimamente, segundo relata um. jor-

nal, L'Esercz'ão italiano, que temos pre-

sente, duas (lamas, a condessa Maria e

Ti ercza ih'aiigipane, acompanhadas

pelo cavalheiro ..lo Vercith, deram pro-

vas da sua admiravel galhardia, con-

quistando nm logar honroso nas 'colu-

urnas de um jornal militar. Esta mar-

cha foi realisada de 1 i a 23 de ;maio

ultimo, de Udine a Vienna, em breve

espaço de tempo e com uma força dc

resistencia _tal a _dar _inveja'lao mais re.,

promettidos da sua freguesia o logar em obeequiarobriosowdacavallaria. te, por curiosos e artistas muito feste- forçado aipim. A' velocidadémédiãfoí

.
'
1
”

reuse, e os forasteiros, vão ter duas

Jura.dos.-Sobre a presiden-

cia do meretissimo juiz de direito dles-

ta comarca, reune na segunda-feira a

commissão de recenseamento dos jura_-

dOs, a fim de proceder ao sorteio.. dos

que hão de compor a pauta para o se-

mestre futuro, c começar as operações

Adiameuto. - Foi adiada

por falta de testemunhas da accusação,

a. audiencia geral do julgamento do réu

Manuel Marques de Moura Junior,ch

devia ter tido logar na quarta-feira.

Teve de licor para o semestre seguinte.

_ JIorte subita.-Na tarde

de quarta-feira, um marnoto d'Ilhavo,

que passava na estrada, em Verdemi-

lho, junto da fonte, aproximou-se tal-

vez para beber agua, e sendo acomet-

tido d'um ataque subito, pendeu-lhe O_

corpo para o tanque, Uma rapariga,

que deu pelo successo, acudiu, e vendo

a impossibilidade dc poder, valer-lhe,

gritou por soccorro. Vindo mais gen-

te, couheccram que era um cadaver

que alli jazia mergulhado na agu. Abi

permaneceu o pobre morto, até, que as

anotar-idades o levantaram .na ,quinta-

feira, procedendo-sc n conipetcnt'ceau-

topsia, que deu em resultado conhecer-

se que fora uma syncope 'que causam

a morte ao infeliz, que já. era de avan-

- Desordem.-II0uve-a hon-

tem de tarde no 'Alboi em consequen-

cia_ do desacato d'um francez ante a

procissão do Corpo de Deus da Vera-

;irbitradores lpuva-

dos.-O Diario do Governo de 2 7

publica os nomes dos arbitradores lou-

vados da comarca d'Anarlia,c comple-

ta a lista dos da Feira. São ellos os sc-

a4nadíc:_-Adelino de Freitas _Cam-

pos, Agostinho ,Rodrigues de' Campos,

Antonio Francisco Lindo de BarrOS,

AntonioFrancisco da Silva, Antoine

Gonçalves Této, Francisco de Mariz

Perrãestoão daCruz, José Ferreira

dos Reis Paschoal, JOséiGomes Pereira,

Manuel Alves Cerveira, Manuel" Fer-

reira Bandarra, l Manuel Ferreira da

Silva, Manuel Lourenço de' Pinho Za-

gallo. Manuel Luiz Duarte Maia, Ma-

Fcira:-Êrancisco José !Días Vieira.

Desainortisaçãó. -' No

dia 8 de julho proximoivão ápraça no

governo civil-d'este districto jumÍfÓTo,

pertencente á confraria. da Senhorã, do

Rozario, freguezia d'Ois da Ribeira, do

concelho d'Agueda; outro fôr-o, pci-_ten-

centeá confraria do Santíssimo, da _Fei-

ra, e outro fôro, pertencente ao passal

egreja de Escapães, do concelho da

Feira; e foros, pertencentes ,á contrai

ria do Santíssimo do Barcouço, conce-

' _ Trabalho no A

suspensão dos serviços poscatOrios, que

durou quasi toda a_seman_a,_ ,interrom-

ram em _pequena quantidade”, Lmas o

    

   

                         

   

   

    

  
   

           

    

   

   

 

  

    

    

  

   

mos* que os Grande Moments du Brin-

tcmps, .no. bd..H_aussmann, são uma

das maiores curiosidades,,parisiensegb

principalmente a sua monumental sala

de cristalinas, installação' unica no

mundo; '. '

raios e telegraphos.-r-Ve-

riticaram-Seos seguintes: s.: ,

-Levantandol a'suspensão de , exer-

cicio e vencimento, imposta 'em 23 de.

março ultimo ao 2.° :aspirante dojqua-

Porto, Pedro Augusto d'Aguiar, dan-

do-se por expiada a' culpa d'cste_ em»

pregado com o tempo de suspensão

soífrida. _ ' .w. ~

Honorio Tiberio Pessanhade Men-

donça, 2.** aspirante, ex-chefe da esta-

ção chlcobaça, servindo actualmen-

te na direcção de, Leiria, suspensão dc

exercicio e vencimento, .poster sido_

encontrado enigalcauce; , ~ ., _-

Asosünbcelvcs Bahasa e
rado pelozpcdlir, do logprüiscdistribni-

dor rui al do, ,concelho ,_ l

Ferreira. districto dolPortq,

numerario do .concelho de Paçpts, de

“0- 1.93???ng distribuidor ;tiaral1 cimen-

mo concelho; . i ' A '

miniatração de Lisboa, com çxercicio

na 1,“ secção da nepart'içãortelégfap \i-

ca,:e Carlos Moraes da Coata,l2.°iasipi-

rante_ do mesmo _ quadro , e :administra-

ção, com exercicio na 1.“ secção da re-

partição central, auctorisados a ' per-

mutar _as respectivas collocações, 'como

requerem; › _N . A A

, Domingos_.l ;dat Silva, ”aspi- a

rante auxiliar, ,quadro de ,telegra-'É

phos da administração do Berto, truns-"

ferido, por conVeniencia 'de' serviço',

para o quadro paro_ o serviço de cor-

reiosuc ,telegraphosiõra de_ _Lisboa ,e

Porto, :c oollocado na, direcção de

Coimbra,- . A a i ' “

;faria RodriguesJ de Mat.

tos'Teixeira Pinto, aspll'ànçjq auxiliar

do quadro para. o serviço, correios

e telegrapbOS 'fóra de Lisboa e "Porto,

com exercicio ,na direcção' deíCOÍ'fn'bra, '

transferido, "por conveniencia de _ser-

viço, _para o quadro de telegraphos da

adníiiiistraçãó do Perito, V " ' i¡

_ Antonio' ,JacinthoFerréirm 11° se;

maphorico daestaçãd de Ponta ,do 'Ark'

nel. transferido provisoriamente para

a' estação de, \Çiis'caeal " ' ' Í 'e

Joaquim' Augqutoidos Reis: pts-

roleiro' auxilihr; c'ôin 'exe cicioi'nñ

rol de Villa_ Nbvâii'de .'distri-

deCoimbra, traiisteri: ox'pf'oviso-

coment-spot 'p' 'pan-oi fee Mbhifeírh',

_ distantes Faro. ~ I y

Jos'é I'h'ancisço Borges, 2.“

'da-ficado' 1 21'“ Matão, Tábua, " distri-

cto de Coimbra, @Joaquim 'Dias' Ne-

ves, guarda-tios auxiliando' IO.° can-

,tão,"Moita, dp niesinoçÍdist'ijipto, anoto-
..i

ridades _a permuter ,as respectivas' col-

locaçõeewcomo requereram. 4 , ' e

Augusto da Costa Ferreira, distri-

buidor supranumerario do 'concelho de

.Arganil, provido no.logar"de ,distri-

buidmgnml do'mcsmo'cóncclho._" ' '-

Custodio Lourenco., idàsnidem. ,

_ Cesar Quaresma Ventura, idem,
idem_ = . ,.

'Francisco Ferreira, 'guarda-'fics au-

xiliar do cantão de Benaventekfrecou-

duzido, como _requer-,ema suaf'cathe-

goria de guarda-fics supranumerarin

do -districto de Viseu, ficando, nos tér-

mós legaes, á esquerda“d'etOdOS 'os

empregados d'eStaclasse, existentes ii.

presenta data. i Í _ Í '

, :José da Silva Campaniço, guarda-

ños snpranumerario do- districto de'

Bejaçprovido no logar'de guarda-fios

auxiliar do districto" 'de' i, santarem e

.collocado no cant-ão de, Benavente. . .

José Bernardo, nomeado distribui-

dor supranumerarioido concelho 'da

Guarda. 4 _ ' * ' "í

_ Antonio Clemente ,da Fonseca, ,no-i

meath distribuidor supranumerario

concelhp dc Celorico da Beira. t .A

Manuel Francisco, l nomeado 'goal-i.

da-ñossupranumcrario para 'o distri¡

ctó de Castello Branco. H _l V l

Publicações-:Recebemos:
e agradecemos asseguánteszu ›

- Jack, o_ Estrz'pador, róniaiice'il-

lustrado com bellas gravuras, fascículov
n.° 7, da C. N. Editora, '

- O Rei dos Grit/tetas, romance

illustrmlo' pelo 'processo Gillot, fasci--'

“an E?! Hall” G' N' 331W“,

, emine-

Ferrciga, districto'_ defeito, Movido.,

Faustino Jose as'pi-T I

tante ,do quadro de telegraphos '

Despachos ;ascen-

dro de correios da administração do ..

i Paços _ A,

›Antonio Netto, distribuidor Í:



 

   
v land & C.“ acab

      

   

A importante casa editora dos srs. são 0 german destmidor de tanta mocidade te, regular a educação conforme a po-
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wmeéêãrõa-enãã'mr do Vouga até ao Liz i5

»_, .

08

  

     

     

 

7

n;perto do T
re

   

      

        

 

  

 

zere mos inventos, com

   

  

  

E não obstante tudo isto, no geral

que hoje sabem dos semi-

' itados,e desemy  
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J, ,l . odos ç :351,0 embora “Jcammulo, 2:1_ hopglpanr. - o .us deveres, í_ _.- ._

E, depois que lhosa (la. Doraes atéíx, R_ J' &mente; _ “rador quel'_ bw ' I_

fica_ 'p g_ p _ 2 U i ;Ã ' 7 V _ V ava- _ provisoria, Oceano Atlâlintióo,5desdezu Praia_ r :"iomredos'datehimíca não ¡mmwm'hanto São uma V5'

8.9, mt ;“ A V ' v 7n11 ' as condiqãá¡ ;~ _._tr _ ,ip Í"" oava- 3“); _1150. '55“ 9m '1° 391', “her“ S. Jacinthoiipmorte :até d;_ (Je-eli __ ', com o _que Areias 05"se-__ A' que estes e os_ seus

b” 'his' e» cresça a news 'li-ar rs» k de po- rs“::uttãfârs-v-steam; Martins ao mta e“sem “Peteca Prestando á eee» e
'. _ ,r pl'ovmcta alguma-,eardg ,v0 VII-'é a ter na ervrlisaçao . Bom chuva, em ,angra d um, não ,o con_ tem 4 cidades, 25 “Hassan. concelhos: oerceunteriostíg_ ao estadia_ - u

 

  

:tem mas trabalho a: abre. O

dim“? de 9956.., quopc'r mui.; :near

    

 

que_ o fossemos imitando'em pra- seguiu? stelloje res 7 em admi

toda eng¡ ;lavando

o serviço nistrativos aifúg'à os das cidades, _ 1

kilometres que oon- 320 freguezias. 11,easas religiosas,'2 liberdade e _autonomia d'un! povos

a
'Por outrãlído, maior for

b

Foiâçgnfüg superintende '_ oñcial-

meatc nara'dmnistraçâo dos semina-

idei'as. tão 'evangelissídoiüs co-
Í_

tinumq despeito das inti- 'jonas suas nossubsiüàdós-pelo cofre da bulla da
~ ordens mais democt'i'atioas eucangd

 

   

  

  

  

  
  

,L h V .A › 'cgesüvemm sem mapaçâg, me esta» __ _ , , _ V V _ , se'minarios e algunsgcollegios, _ _ _ -V 9 L _ ~ _

uma. r- pela &league; Borne de genero_ Unra'aà'sotúaçã'õ'iàtil. E::'336336;gvolfjãninmztfzçgg :6:2': terceiras, misericordias, e hospitaes; e- forms de governo, tadtoMah'neoes- ,Cruzada sao todos á excepção

m 1 i3 “e eu“ tem tambem uma M rt n urei- _Em Londres ha uma caridosa 3850- ' pa em arte nenhuma. d'este territorio, e sarias são as creu as relimosas c m0- d'este de Ceimbra, em vez de os zelar

8'“ 7 P0 q o e de m to . V ss . , p ç o

raes para' temperar e regular o uso da e defender, e de considerar e animar

liberdade,- para manter nos individuos ao menos os professores no seu zelo, e

e nas familias as virtudes christãs, so- de evitar tudo que possa deeprestigiar

ciaes edomesticas, para arraigar nas os clerigos que 'n'clles se ordenam, não

consciencias a obediencia ás leis e aos duvida publicar um documento odioial

_poderes publicos, _no Diario do Governo em quempa-

seus.: &sim; a compensa não concluiu deñni- em nenhuma d'estas freguezias e casas

A .g ., @um a até o !diametro religiosas ha um unico padre Jestrita

“J“ :Why “ó ?mãmãígm'izte nacional ou extrangeiro.

° ("a “e msn' ' “em 3°“ u g9“ e' E todavia clama-se e aiiirma-se

mente mas ropagsçõcs necessarias aos es- . .

me, mad“ Mpb““ n70”“ ,60,50, que o remo está. povoado e cheio de

Jesuítas, que ellos minam e ameaçam

filial estabelecida em Lisboa, na rua 1-0,_060'nhecido “pada'Bocááeigmi, ciaçào, queí diariamente envia os

dos todos_ os pedidos. no Campo'd'e Sant'Anna, foi ferido por 'almoço os condemnados, cuja pena de

. ' Wyplo V'ÍB- ,um touro na praça, da Bag“” Vinte e prisão acabou. Esse repasto compõe-se

conde de Villarin o des. Romão, edi- ;quatro horas depois deu o seu ultimo de carne,'pão, manteiga, chá ou café»,

md" suspiroesseaatigo'mataderde :tourosa Nf““ almoçgallm das.. @Bmw-(1% â?"
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a até à fronteira-

   dron, dos srs. Lugan e Genelioux. E'

um' elaborado 'entndor * 'sobre esta

especieide ”videiras; que'muito se re-

cor'nmenda_ pela competencia do seu

auctor, e que" muito agradecemos.

-- Bebliethec'a' do Povo e das Escó-

las. Está 'publicado o n.° 169 d'esta

importante publicação da C. N. Edi-

tora, tractando este volume dos Deve-

res do Homem.

- Album de Costumes Portugztezes.

Publicou-se já- o n.° 27 d'esta riquíssi-

ma collee'ção de costumes portuguezes,

trazendo este fas'ciculo o Policia Civil,

desenho de Condeixa, e texto de J. Ce-

sarMachado. E' tambem edição da an-

tiga casa Corazzi, hoje Companhia Na-

cional' Editora'.

- Os' Evilado's da Terra, brilhan-

te romance de André Laurie, magesto-

somente illnàtrado', fasciduló n.° 8.

- .Portugwm. - Sahiu

o n.° 37 d'este semanarío de critica bu-

morietica, que 'se publica em Lisboa,

com illustrações de Julião Machado e

prosa dos srs. dr. Marcellino Mesquita

e Silva Lisboa.

Summario :-()s irmãos Andradas,

em'Londres (1.“ pagina)--O Santo An-

Todas as culpa

cidente cabem á auctoridade. Os tou-

ros trazidos'para acorrida eram de tal

  s d'este desgraçado in-

modo defeituosos que a quadrilha con-

tractada os não quiz tourear. Bocane-

gra assistia como espectador. Então o

alcaide pediu no velho dies-tro que va-

lesse á cmpreza, prestando-se a fazer

o que os outros justificadamente não

queriam pôr em pratica. O velho es-

pada cedeu, e foi para a arena, onde a

morte parecia estar a sua espera. Foi

um triste acontecimento, que muitos

'attribuiram por certo á brutalidade

das corridas, mas que foi devido antes

á brutalidade das auctoridades. Todos

viam que os touros não tinham con-

dições para a lide. O proprio Bocane-

gra declarou isso mesmo, recusando-se

a principio, mas condescendendo afi-

nal por contemplações com a empre-

za. Devcu o sua morte a esse seu espi-

rito condescehdente e á. imprudencia

do alcaide, que não soube cumprir as

suas obrigações. Ha um grande argu-

mento a favor das corridas de touros.

E' que a maior parte das desgraças

succedidas aos toureiros são motiva-

das por falta ee acerto na direcção das

a liberdade por toda a parte, que são

os culpados de tudo, e até de não se

fazerem n'esta Diocese por'ora, contra

os desejos de muitos, nem baptismos,

nem casamentos, nem enterros civil-

mente, grande mercê de Deus. (1)

E dos Parochos e clerigos, espa-

sociação faz um discurso aos coffâdm-

nados libertos, exhortando-se a deixa-

rem a senda do crime, promettendo-

lhes auxilio, no caso de que queiram

assignar o compromisso de observarem

as regras da temperança, isto é, de

nunca mais beber-em cerveja nem ou-

tra bebida espirituosa. Sobre 18:000

condemnados libertos, 15:200 acceita-

ram o convite. durante o anno ultimo

Os artigos do contracto de 14 de

dezembro de 1883, em que o governo

se firma para decretar a sua rescisão

e mandar reparar a linha, são os se-

guintes; =

Art. :QP-Sé a empreza, tendo come-

çado as obras, ::seus continuar em escala .

proporcional a sua; extensao, ou se não con- mad”, Por “te gl'aflde blSPad°› 3P

cluir a construcçzh do caminho com todo o todo 640 e tantos aróra os d'esta m-

seu material lixo 6 circula-nte, edíñcios, 30- dade, que vós conheceis bem, senhores,

decorrido. D'estes 5:400 assiunaramo ”689m“ .° dependmcmfb ”O“ term“ e 11° não ha nenhum ue nós saibamos e

° prazo estipulado no. artigo 40 ° ou sc não 7 -

” ' de que tenhamos o menor conhecimen-

compmmlssot "034 foram alnpamdos' cumprir as clausulâs estipuladas n'este con- . . -

sendo alguns empregados pela asso- trwm, ou se recusa¡- a, obedecer á decisao to, que se insurja contra o reguneu

mação que deu a outros ferramentas, dos arbitros, nos casos da sua intervenção, constitucional,e publicamente faça pro-

emprestou-lhes dinheiro ou pagou-lhes tora o governo. _por sua auctoridadc, direito paganda a favor do absolutismo, ne-

de d“lam re”“dldq ° “num“ nhum que reaja contra o seu bispo o

:rsrsrs: rss“:- â aao t. t -d d - -
a e ~ pe a ç _ e pc a caminho, com todas as ohms feitas e mate_ con mas auc or¡ a es clVls e po 1 .

subscripçocs voluntarias, mas os seus ,131 fornecido, depoi, de completamente a”, ou que se recuse a prestar o seu au-

elfeitos são poderosos e a sua inli'uen- liada, sora posta. em hasta publica por es- xilio e cooperação para tudo o que

cia utilissima. Os assassinos de Whi- Pê“'x'O de 3913 mezes 00m a“ 11105104“ confii- .por estas lhes for solicitado a bem do

techapel attrahiram a attenção d'este e &fre'flataôla 'á', “SPN“ il“ Ê““ serviço e da utilidade publica.

associação, e no intuito dc prestar au- a"” ° “me” preç') a me““ ° 5°' O sr. dr. Costa Lobo, que tão di-
_ ' _ X _ rá. entregue :l empresa depois ds ;deduzidas .

XllIO, tanto quanto possivel, as desgra- 3,, dmpems que o governo tiver feito_ gnamente está governando este Dis-

'cto e que temos a honra., que muito
çadas creaturas, construiu albergues às dentro d'estes seis mezes não houver tn

uocturnos nos bairros mais pobres de quem erremsto.. Serão 85 obras 0 ¡na-Will apreciamos e agradecemos, de vêr aqui

Londres. Os constables distribuem bi- f°r9°°ld° “dl-¡udmada's 3° Est““ “em.mlh' presente, e os em““ governadores civis

lhetes, que dão entrada n'esses refu- ?xãafãoâaoãuàzítãaqúíãfããfw laminado de Leiria e de Aveiro não poderão dei-

gios ás infelizes mulheres, que' não A“, ,439..Empàmedg disposiçõeg xar de corroborar com o seu testemu-

téem onde pernoitar. dos artigos precedentes os casos de força nho o que acabamos de dizer.

e, ¡ravco-rrigir a am-

bição desordenada apoie riquezas e dos

gozos e prazeres.

Pois quem não vê que, por entre

tantos males que vêm d'esta fonte pc-

reune de transtornos sociaes, os suici-

dios augmentam sempre na proporção

da descrença e da soltura das paixões,

e dos progressos que faz o athcismo e

o materialismo nas escholas e no ensi-

no publico ? ›

Disse ha pouco tempo um respei-

tabilissimo escriptor que, Se a educa-

ção litteraria e os estudos superiores

do infeliz principe da Allcmanha não

.tivessem sido conliados a alguns_ mes-

tres atheus, cujos nomes chega até a

citar, os quaes lhe fizeram perder os

principios religiosos e moraes em que

tinha sido educado nos primeiros an-

nos, talvez não lhe succcdesse essa

grande desgraça que cobriu de luto e

de dôr a fannlia imperial allemã, que

surprebendeu e abysmou o mundo in-

teiro, e que fez descer do throno e da

reale'za' para os povos o mais deplora-

vel e tristissimo exemplo.

Da impiedade, do materialismo- e

do sceptioismo nâo pode vir a força

para vencer as paixões, nem a resi-

gnação e a paciencia para sotfrer as

recc 'lançar-se algum desfavor' não só

sobre os seminarios, por se aiiirmar de

modo cathegorico e sem mais nem mc-

nos, que não possuimos um unico bem

organisado, (4) mas tambem sobre os

clerigos que agora se ordenam, por

não serem oriundos de distinctissima

estirpe, por serem filhos de modestos

lavradores e simples artistas, e por

não terem ascendeucia educada, como

se declara no mesmo' documento.

Recolher meninos pobres n'este se-

minario, dar-lhes educação moral e

litteraria, ordenal-os e admittil-os ao

serviço dos altares e á cura d'almas, e

vêr depois cemo muitos amparam as

suas familias com os seus pouquíssi-

mos teres, como houram b estado sa-

cerdotal com a sua conducta religiosa,

e como nos ajudam a leVar o peso tão

espinhoso diesta nossa cruz com o seu

zêlo e com a sua gratidão, tem sido

.sempre a maior alegria e' consolação

do nosso apostolado, o laço que pren-

de pelo coração os clerigos ao seu bis-

po, o fogo que os inflmnma no seu

zelo, o segredo que sustenta a disci-

plina ecclesiastica, e a- fortuna, hoje

tão rara, que tem esta diocese de ver

abertas e providas, em clerigos seus,

”Rio em “51303 (Paginas do mei l _ corridas e por imprudencias da parte

0 panno de bocca do theatro diEVOR'aa das auctoridades. São raros os desas-

croqm's dos pintores JOâO' VM e M011' tres com outra origem. Bocanegra era

teirO Ramalho, (Wisina ¡hall-0“”“ o decano dos matadores de touros. Ti-

cans illustrados--Artes e Lettras.

,Requisições ao nosso college 'SilVa

Lisboa, redutor-gerente da Comedia

Portuguesa, rua Ivens, 41, Lisbóa.

Congresso agricola.

r-Realisou-se aii¡ Braga, um congresso

venicola. Esteve muitissimo' concorri-

do, principalmente por proprietarios

de Basto e Povoa de Lanhoso. Presi-

diu o sr. conde de Carcavcllos. Resol-

veu representar ao governo, pedindo a

redacção no imposto 'de censummo so-

bre os vinhos minhotos, e bem assim

que o transportesd'elles, pela grande

velocidade dos 'caminhos de ferro, se-

ja peles mesmos preços da pequena ve-

locidade. Tambem foi' resolvido no-

mea:- uma commissão para, de accor.

do cem os principaes proprietarios de

Vianna, 'se tratar da organisação d'u-

ma companhia ou co'operativa dos la-

vradores do Minho,
com séde em Braga,

Exposição de cães.-

A que deve efectuar-se no palacio de

crystal do Porto, ,durante o mez de

agosto proXimo, comprehcnderá tres

secções:

1.' Cães de caça, em quatro clas-

ses, de mostra, de matilha, sacadorcs e

galgos, càcs de utilidade e cães de luxo;

2.' Armas de fogo e brancas, mo_

dernas, e utensílios de caça e pesca;

J 3.' Armas antigas. '

Tratam d'esta exposição, uma' cem-

missão executiva, de que é presidente

o 51', Egydio Teixeira Duarte, e tres

cpmmiesões especlaes, a de cães., a de

armas modernas e a de armas antigas,

entrando u'estas os srs. D. Francisco

de Noronha, Simeão Cardoso, Saint

Clair Chaves, José I). Alves Pimenta,

Julio Ferreira dos Santos Silva, D.

Francisco, de Noronha_ Junior, padre

Alexandre José _de Carvalho, barão de

Paço Vieira (Alfredo), Arthur Augus-

to de AlbuQuo'rque e seabra, João D.

AlvesPimento, cdr. Jacinto Romariz.

Horrivel!-De Mondim de

Basto e com data de 24. dizem para

um college nosso do Porto o seguinte:

«Ao 'romper da aurora de hoje; 24 do

www, dia. do Santo Procurem', dia alegre

e festivo, foram os habitantes d'este. villa

surprohendidos pela lugubre noticia. de um

crime que havia sido praticado durante a

noite e que a todos encheu de indignação e

de horror, :aos ;ao as circunstancias de que

se acha revestido. _ .

E' costumeira antiga n'csta terra andar

o rapazio na noute de S. João a mudar va-

aos de flores, instrumentos agrícolas, como

carrOI, credor e qualquer objecto, emfim, a.

qu. possam lançar mio. Dos diversos indi-

viduos que, agrupados, se tinham proposto

a essa' ' , havia alguns que com mais

interesse deso'avam deslocar _um determina.-

do objecto. ara isso fizeram' bastantes os-

forços e conseguiram oscu (havida-atum. Mas,

não contentes isto, foram a casa d'um

pobre velho,_inon'ensivo', o, o que-_é mais,

@possibilitadmja pela velhice, já. por um

incommodo de que padecia, de fazer mal a

alguem, e pretendiam deslocar uma canoclla

que veda um pequeno recinto contiguo ao

oucbre em que elle vivia, quando a mulher

do mesmo interveio, agarrando-se á cancella

o intimando-os a que se rctirassem e a dci-

xassem em paz. Foi o bastante para que a,

pobre mulher fosse ultrajada, chegando até

a passar por vexames, que por decencia não

mencionam“. O homem, ainda que impossi-

bilitado, vendo a sua mulher vilipendiada e

a sua propriedade invadida, faz esforços por

se defender, sao fóra de casa e teria dado

alguns'passos, quando toi surprehendido por

um individuo que lhe cravou no peito, che-

gando ao coração, uma bayoneta que pré-

viamente- tinha collocado na extremidade de

um pau. A morto do pobre homem, que se

dh'amava Francisco Teixeira, por alcunha o

Sincív'o, foi instantanea. Simplesmente hor-

riímsol As auctoridades procedem com a

maxima actividade, tendo já. capturado o

assassino, que se chama José Pereira Nataia,

e mais alguns individuos para averiguaçõcs.

Na occasião da captura do assassino, foi-lhe

encontrado o instrumento com que praticou

o crime debaixo do leito em que dormia.

Bom seria que as auctoridades competentes

tratasscm de, termo a certas escolas de

#atuaram que por ahi student, que

 

nha 52 annos, quatro mais do que La-

gartijo e seis mais do que Frascuélo.

Matava touros havia trinta e seis an-

nos. Não chegou nunca a conquistar

um nome egual ao d'estes dois espa-

das, menos por falta de dotes do que

de fortuna. Foi colhido muitas vezes.

A sorte nunca o protegeu nem na pra-

ça nem fóra d'ella. Morreu pobre ou

quasi pobre.

Umdramade familia.

-Sob esta epigraphe, o Pais, do Rio

de Janeiro, narra o seguinte :

.Recommendado á casa Sotto-

Maior &- 0.', chegou de Portugal a es-

ta côrte um moço distincto, rtrnestoi

José Barreira. SympathiCO, possuindo

uma somma cousidcravel de conheci-

mentos' litterarios, Barreira conseguiu

uma collocação vantajosa; apezar d'is-

to, funda e terrivel preoccupaçào o per-

seguia, estiolando-lhe o cerebro, em-

pobrecendo-lhe o cepirito. No dia. 1 do

corrente, depois de ter estado a cen-

versar nlaquella casa commercial, di-

rigiu a um dos respectivos emprega-

dos uma carta em que se lia:

:Amigo e sr. Joào Paulino, Rio, 1

'de junho de 1889-Tenho-o feito sa-

bedor de tudo quanto sotfro e bem sa-

be o amigo quanto é custosa a vida. as-

sim, por isso resolvi acabar com a exis-

tencia. Bem conheço que é da minha

parte grande loucura, mas Deus me'

perdoará. Como lhe disse, escrevi ao

sr. Massas, e só n'elle e no amigo e

que eu espero o amparo de minha mu-

lher e filhos, e o seu regresso a Portu-

gal. Desculpe-me o 'amigo e perdoe

áquelle que não mais existe.›

Nada se sabe do destino que levou

o desventurado, apezar das pesquizas

empregadas pela casa Sotto Maior. Re-

lacionado por affinidade com um alto

meul'bro do governo portuguez, Bar-

reira, fraco para reagir de vez contra

um compatriota que julgava ser o se-

ductor da esposa, veio para o Brazil,

onde seguiu a esposa. Aqui a mesma

perseguição proseguiu. Conseguindo

collo'caçào em S. Paulo, ahi lhe sorriu

a fortuna. De S. Paulo veio para esta

côrte, onde sua mulher cahiu doente.

As suspeitas do desventurado eram in-

teiramente infundadasn '

Educaçãoda. mulher.

_As senhoras americanas acabam de

constituir uma sociedade em Now-York,

com o lim de educar convenientemente

a mulher. E' curioso o codigo que en-

cerra as suas maximas, e que devem

'servir de fundamento ao ensino e á

educação. Por isso aqui o apresentamos,

transcripto d'um collega evilhano :

«Confiar em si e tornar-se indepen-

dente. Cosinhar e fabricar bom pão.

Fazer camisas. Não uzar tranças pos-

tiças. Abolir o pó de Arroz. Usar sa-

patos commodos e de sola grossa. Fa-

zer os vestidos proprios. Pontear meias

e pregar bolões. Dizer sim ou não, co-

mo Christo nos ensina, e dizel-o com

o coração nas mãos. Usar vestidos de

chita e não se envergonhar d'isso. An-

tes correr e saltar que dar em tisica.

Preferir a boa reputação do noivo ao

dinheiro que elle possa ter. Ter a casa

bem arranjado. e cada cousa em seu lo-

gar. Subordinar a despeza á receita e

economisar alguma cousa. Não tratar

com iutemperantes e dissolutas. Pro-

bibir-lhe o aperto da cintura, como na

China se lhe prohibe o opio. Fazer vêr

que o afastamento da economia con-

duz á pobreza. Mostrar que um rapaz'

industrioso bem comportado vale mais

que uma duzia de peraltas ignorantes.

Aprender todos os dias alguma cousa

pratica, embora pareça arida porque

sempre fica tempo para o idealismo.

Fazer comprehender quea pressão das

ligas e a dôr dos calos não podem afor-

tsosesr as formas humanas. Finalmen-

_ -_--o---- maior devidamente comprovadoñ- O clero do bispado de Coimbra

MMM“) DE Fllllllll “E WHEN“ d Art- #rj-'sã afmpfeâz “34;,cfl'lnSÊl'V975 respeita e obedece ao poder constitui-

tirante O erSO a: bows , a: ln a arma do, E

A'cerca de tão importante as-

sumpto escreve um college. nosso

de Lisboa o seguinte:

O Diario do Governo publicou já

decreto rescindindo o contracto'de 14

de dezembro de 1883 para a construc-

ção do caminho de ferro de Lourenço

Marques á. fronteira do Transvaal, E'

do theor seguinte: '

Tomando em consideração o relatorio do

ministro o secretario d'cstado dos negocios

da marinha e ultramar;

Tendo ouvido o conselheiro procurador

geral 'da corõa, a junta consultivo do ultra-

mar e o conselho de ministros;

Hei por bem decretar o seguinte:

Artigo 1.“ Em virtude da faculdade que

!assiste ao governo, segrmdo as disposições

do artigo +2? do contracto de 14 de dezem-

bro de 1653 para a construcçâo e explora-

ção de um caminho de ferro do porto do

Lourenço Marques á. fronteira do Transwasl,

é declarado rescindido o referido contracto.

Art. 33.“ U ovcrno mandava immcdia-

tamento procc or á avaliação do menciona-

do caminho de ferro, com todas as obras

feitas o material fornecido, e logo que esta

avaliação esteja concluída porá ou¡ hasta

publica, por espaço dc seis mezes, a linha

ferrea dc Lourenço Marques a fronteira do

Transwaal, nos termas do § unico do citado

artigo 42.° do contracto. '

Art. 3.“ Proceder-ee-ha sem demora ás

reparações da parte da linha, cuja explora-

ção está interrompida, a cout-.tracção do tro-

ço comprohoudido entre o kilometro 80,5 c

a fronteira, e á conclusão de todas as soc-

çõcs por forma que o caminho do ferro, em

toda a sua extensão, possa ser aborto dotiui-

tivamente á. exploração no mais curto praso

, possivel.

Art. 4.° Para o eli'cito do artigo antece-

dente o governo tomará. posse administrati-

vamente do caminho de forro com todo o seu

material fixo e circulante, edificios, accosso-

rios, dependencias e provimentOs, sendo a

posso precedida de um inventario minucioso

e rigoroso, fcito sob a presidencia da com-

petente austeridade admnistrativo, com as-

sistencia do representante ou representantes

da companhia, ou a sua revelia, se não obo-

decerem a intimação que para esse tim lhes

fôr feita.

§ l.° Este invontario servirá de base á.

avaliação a que se refere o artigo 2.° d'este

decreto. '

§ 2.' 0 processo do inventario será ro-

gulado por forma que não impeça o começo

e bom andamento dos trabalhos necessarios

para reparar e concluir a linha ferros..

Art. 4').° De todas as despezas que o go-

verno ell'cctuar se fará cscripturação e conta

especial, para serem .devidamente deduzidas

no preço da arromatação.

Art. Para o prompto e rapido cum-

primento das disposições d'este decreto, o

governo delegará. no governador do districto

de Lourenço Marques e no engenheiro dire-

ctor da ñscalisação do caminho do ferro,'e'm

tudo que requerer resolução prompta e im-'

media/ca, a acção e a ingerência. que lhe pqp_

tencerem, quer pelas disposições do contra.-

cto de 14 dc chembro dc 1883 e pelas d'es- 4

te decreto, quer' pela legislação geral do paiz'

que fôr applicavel.

O ministro c secretario dlestado das nc-

gocios da marinha e ultramar assim o tenha

entendido e faça executar. Paço, em 25 de

junho de 1889.-REl.-Fi'ederico Ressalto

Garcia. '

Procede este decreto um lucido re-

latorio, em que o sr. ministro da ma-

rinha, historiando circumstanciada-

mente a construcção do caminho de

ferro de Lourenço Marques, inventa-

ria as repetidas prorogações de praso

e mais favores que o governo tem con-

cedido á companhia constructora. O

relatorio expõe tambem o estado em

que presentemente se acha a linha.,

apesar do decreto de 24 de outubro de

1838 haver concedido á. companhia o

praso, a mais, de oito mezes para com-

pletar o seu ultimo troço, comprehen-

dido entre o kilometro 80,5 e o passo

do Incomati. Diz o citado documento:

Fiada hoje o praso fixado na portaria

de 2-1 do outubro do 188-1 paras. definitiva

conclusão da linha ferrea, e, durante oito

mezes decorridos desde então, a companhia

nada mais fez, além do kilometro 80,5, se- rec

0 v

o suas dependoncias, assim como todoo ma-

terial ñxo ?e circulante, em perfeito estado

de serviço, fazendo sempre para este lim á.

sua custa todas as reparações que forem no

cessarias, assim ordinarias como extraordi-

narias, conforme as disposições do art. 24.0,

ou se for remissa em satisfazer as requisi-

ções que para osso tim lho forem feitas pelo

governo; poderá 'este mandar proceder às

necessarias rcparaçocs por sua propria. au-

ctoridade, e n'este caso tem direito de apro-

priar-so de todas as receitas da cmpreza, até

'completar a importancia das despezas feitas,

augmcutadas de um quinto a titulo de multa.

Art. 4õ.°-No caso de interrupção total

ou parcial na exploração do caminho de for-

ro, o gavcruo provcrá. por sua propria au-

ctoridadc, provisoriamente, para que a dita

exploração continue por conta da cmpreza,

e intimal-a-ha logo para ella se habilitar a

cumprir com a sua obrigação respectiva.

§ 1.°-Se tros mezes depois do intimado.

na forms. deste artigo, a empreza não pro-

var que está habilitada para continuar com

a exploração da linha ferros. nos termos d'es-

te contracto,›iucorrerá, por esse mesmo facto,

depois da declaração do governo, na pena da

sua rescisão, &perdera o direito a todas as

concossõequue por elle lhe-são feitas, e o go-

verno entrara immediatamentc na posso do

caminho dc forro e ramal o do todas as suas

dependencias seu¡ indemnisação alguma.

§ 2.“-Ficam salvos das disposições d'es-

te artigo oscasos do força maior devidamen-

te comprovados.

Os casos da intervenção de arbi-

tros, a que allude o artigo 42.“ acima

transcripto, sâp regulados unicamente

pelo artigo, seguinte: i

Art. bike-Todas as questões que se sus-

citarem entre o governo o a empresa sobre

a execução_ d'este contracto, serão decididas

por arbitros, dos quaes dois serão nomeados

pelo governo o dois pela empreza. Para pre-

venir o caso do 'empate sobre o objecto om

questão, será. um quinto arbitro nomeado a

aprazimcnto d'amhas as partes. Faltando

accordo para esta nomeação, será ella defe-

rida ao Supremo Tribunal dc Justiçs.

:r

Loadres, ?fr-Camara dos lords:-O

marquez do Salisbury declara que o governo

fez representações muito sérias a. Portugal a

respeito da sua contenda com a sociedade do

caminho de ferro de Lourenço Marques, para.

o induzir a não proceder precipitadamente

c a 'dar tempo ás negociações para so resol-

ver es'ta questãodidicil. EstamOs informa-

dos de que o governo portuguez não tem o

direito de recusar a arbitragem.

mscunso

_ Damos em _seguida as palavras proferi-

das pelo sr. Bispo Conde, na coesão solemne

da' academia de S. Thomaz 'd'Aquino, cole

brada no seminario diocesano no dia 2 do

corrente:

 

(Conclusão.)

' ~ Tambem a Egreja, longe de con-

trariam-wapplande, louvo e abençoa o

dérramamento da instrução por todas

as' classes da sociedade, as descober-

tas modernas e os melhoramentos ma-

teriaes que cercam de gozo e de en-

cantoõs individuos, as familias, as na-

ções e a humanidade; e jamais deixou

de proteger as bcllas artes que tanto

se levantaram outr'ora, obedecendo á

inspiração religiosa e christã, como po-

dem rebaixar-Sc hoje, se obedecerem

ou a um realismo pengoso, ou a um

naturalismo brutal.

Todas estas verdades e doutrinas

tem sido nos ultimos tempos solemne-

mente proclamadas do alto da cadeira

de SLPedro pela maior auctoridade do

mundo-»pelo grande e immortal pon-

tífice Leão XIII, cuja sabedoria, altís-

simo criterio e desvelo pelas scienci'as

e .pelo bem da humanidade todos os

sabias respeitam, e todas as nações ad-

miram; Pois não obstante tudo isto,

grita-se para ahi constantemente con-

tra a Egreja, porque quer o obscuran-

tismo e o absolutismo; contra os pa-

dres portuguezes, porque são reaccio-

narios, e porque combatem o regimeu

liberal e a actual dynastia para favo-

crem o partido absoluto; e contra

gundo consta de informações orâciacs, do os Jesuítas, por-que, são um grande

que cortar tres rochas situadas entre os ki-

lometres 80,6 e 81, executar no mesmo pon-

to alguns aterros o limpar o matto até o ln-

lometro 83, sendo só em 12 do mento ;nos

perigo para as instituições e para a

liberdade, e porque está o reino cheio

d'elles. Abrangme ao' ceau'o dopelath

mas vezes alguns parouhos e clerigos

entram nas luctas politicas e nas ques-

tões eleitoraes, a deepcito de todas as

nossas recommendações em contrario,

não é a favor do partido absolutista

ou por causa do absolutismo, mas a

favor dos partidos liberaes e a instan-

cias dos seus partidarios, que não ces-

sam de lhes pedir o- seu apoio cada um

pelo seu lado, para alguns lhes pa-

garem nâo poucas vezes depois com

desprezos e ingratidões.

Bem vodes, sehores, que n'esta pro-

paganda contra tudo o que é religioso

e catholico não se precura conhecer

a verdade e os factos. Procura-se só

desprestigiar a religião e e tornar odioso

o clero, para, conseguido este lim, mais

facilmente se poder acabar tambem

com o respeito, o prestígio e a força da

auctoridade civil; e infelizmente

não assusta pouco o que ¡feste caminho

se tem adeantado e se está vendo.

Augmentamos cada vez mais o nos-

so exercito, applicamos-lhes uma boa

parte das nossas' receitas, cercamos a

espada de merecidas honras e conside-

rações publicas, e damos-lhe o esmalte

das letras e das sciencias communs e

respectivas a cada arma: creamos tri-

bunaes e policia para toda a parte,

construímos penitenciarias, abrimos es-

colas, reformamos constantemente o

ensino publico, melhorasz todos os

serviços do estado, abrimos de par em

par a porta_ das franquias pepulares,

e levamos a toda a parte os melhora-

mentos, os gozos e as commodidades

publicas para o rico e para o pobre.

E todia todos vêem, todos lamentam e

todos dizem que .as auctoridades não

tcêm força; que o governo da nação

cada vez está mais diliicil; que muitas

leis feitas hoje, ou são desobedecidas

logo, ou derogadas amanhã; que a

falta de respeito e de acatameuto pelo

poder publico é por toda a parte cada

vez maior; que o cynismo e a perver-

sidade nos crimes requinta, 'e que a

lista dos suicídios augmenta d'um mo-

do extraordinario e assustador.

Não admira. Nos dois pratos da

balança social estão o espirito _e a ma-

teria, a alma e o corpo, o espiritual e

o temporal, o religioso e o profano.

p Se estas forças se não desenvolve-

rem pr0porcionalmsutc, e se entre el_-

las não houver o justo equilibrio e a

indispensavel compensação, recente-se

logo a paz_ e o bem estar social, o so-

cego das almas,_a rectidão das cons-

ciencias, a pureza dos corações, a ho-

nestidade dos costumes e a felicidade

dos povos. . .

, Assim, por exemplo, se em um dos

pratos senão fizer caso do elemento

religioso, e selse desprezar o poder de

Deus e a obedioncia ás leis divinas, ap-

parecerá no outro mais cedo ou mais

tardeo desprezo pelo poder dos homens

e a desobediencia ás leis humanas.

Portanto, se n'um pesarem os me-

lhoramentos materiaeshas descobertas

das sciencias modernas, e os segredos

da physics e da chimica, é necessario

que no outro pese igualmente arcligião

e o temor de Deus, para que esses iu-

ventos, com que o homem rouba á na-

tureza as suas forças e o seu poder _pa-

ra maior bem e maior gozo da huma-

nidade, não se convertam em elemen-

tos da sua destruição, como acontece-

rá, entre outros muitos casos, se a 'dv-

namite for applicada á. perpetração de

crimes, e se não tiverem consciencia e

(1) Tão immer'ecidas como estas serão

muitas outras accusações que lhes fazem.

Um dos grandes talentos e mais avançados

da camara dos senhores deputados decla-

rou em plena sessão, não ha ainda muitos

días, segundo referem os iornaos, que lhe

causava espanto o arrojo com que os parti-

dos liberaes, exigindo para si o direito de

pageuda,_ pretendem impedir a propagan-

seus o os das oson se aspartame percebeu da bulls da Cruzada.

contrariedades e desgastes da Vida.

E' muito outra a fonte d'onde vêm,

não essa cobardia, fraqueza e vergo- ta diocese, que, não obstante a pobre-

nha com que o homem succumbe e se za e humildade do vosso nascimento,

mata em presença de qualquer revez edificaes os fieis e honraes a egreja e

que lhe succeda, mas essas virtudes vi- 0 estado com o vosso saber e vocação

ris e christãs-o valor, o brio, a abne- ecclesiastica, e com a vossa piedade e

gação, o sofrimento, a constancia, o compostura sempre constante desde os

patriotismo e a honra-que produzi- vossos mais tenros annos, não vos des-

ram e levaram ao apogeu da gloria os consoleis com tal desfavor por simi-

nossos heroes d'outrbra, e que torna- lhante motivo, porque, muito pelo con-

ram respeitado, nos continentes, nos traria, deve ser para vós, como é para

mares e em todoo mundo, o nome por- nós tambem, um titulo de gloria. E se

tuguez. Reguemss com a agua limpi- a caridade cbristã, o desinteresse, a

dissima d'esta fonte a nossa. arvore da salvação das almas e o bem do proxi-

liberdade, para que ella, em vez de mo e da sociedadeforem a bussola que

fructos e frescura que dão vida, não dirija todos os vossos passos no desem-

produza, como a manccnilheira, som- _ponho do vosso sancto ministerio; se

bras e venenos que dão a morte. o bom senso, prudencia c juizo regu-

Mas basta, senhores, porque esta- larem todos os actos que n'elle prati-

mos cançando já muito a vossa pa- cardes; e sc a honradez e probidade

ciencia. Desculpas-nos, e terminamos do vosso caracter, que não é privile-

já, pedindo-vos a todos que, pelo vosso gio de raças nem de classes, mas pa-

proprio interesse e de vossas familias, trimonio de todos que fizerem por ga-

pelo futuro e prosperidades de vossos nhal-o, se tornar bem patente e co-

ñlhos, e pela honra e gloria da liber- nhecida, tereis a maior nobreza e a

dade, da civilisação c da patria, não maior ñdalguia a que podeis aspirar

desprezcis oelemcnto religioso na cons- n'estc mundo-o resPeito e a estima

tituição da familia e no governo da publica pelo vosso merecimento pes-

socicdade, e que não apoieis, nem as soal, e a benção de Deus' e dos homens

doutrinas impias e dissolventes que pelo que fizerdes a bem da religião e

tanto se, espalham por toda a parte, da sociedade.

nem a guerra immerecida e anti-pa- Não digamos mais sobre este pon-

triotica que se faz á religião c aos seus to em que tocamós com bastante sen-

ministros. timento e unicamente para vos zelar-

Damos agora a palavra aos acade- mos o nome e o credito.

micos de Santo Thomaz d'Aquino. E vós, M. R. conego vice-reitor,

Senhores :--Terminamos e cncer- i

ramos esta sessão para não abusar de-

masiadamente da vossa bondade. Per-

mitti-nos todavia ainda, senhores, que

louvemos e fclicitemos os academicos

de Santo Thomaz d'Aquino que toma-

ram' parte n'clla, pelo muito que a

abrilhantaram, e que vos agradeçarnos

de novo' a honra e favor da vossa as-

sistencia. Casaram-se em dulcissima

harmonia as melodias e ecoantos da

musica, a sabedoria e eloquencia da'

alavra e os ful ores d'uma assem- . .

Shin tão numero: tã d. t. m Janoiro de 1862 nom ao menos concedeu aos

7 e o ls mc na professores dos seminarios o serem concor-

religião, na Politica e 1135 armas: e 59 rentes de primeira classe no provimch dos

na grande satisfação, que nos dá todo beneficios parochiaes; de sorte que, se o

este admiravel conjuncto, nós vemos Pr°f°35°r d'mn Seminario; 01111301”“ com mai-

compensados os cuidados e desvelos iq ,sabei- ° °.°m ”WW “na” É* dum“"

g . no magisteno superior ccclesiastico, concor-

que ha mu1tos annos votamos a este ”pao provimento' (puma 68791-3 PW

seminario, não podereis vós deixar de com .13,11,, .eu amp_u10,_dg ¡Ponudiuimos

Ver tambem, senhores, o muito quo el- merecimento: mas que, por não haver outro

le trabalha, e os esforços que emprega 11101119?, Wella Sldo collado em alguma- egre-

› . .
I l o . A . ,

para desempenhar dignamente a sua 13.39533"91“3.m3” «de *mg ”Hash” de

.. .. ñ d ser este o prondo e não-o professor! . Lus-

mlssflov e para. merecer a e?“ “mia. a tou-nos já muito a~ evitar que se désse um

cgreja e do estado, a cons1deração e casosimilhante n“esta diocese.

a. benevolencia do publico. (3) Relatorio da em"“ junta. damn¡ da

Fazem o mesmo tambem os outros Cruz?“ de 22 de “Membro de 13332

seminarios do reino, justiça é confes- d (4) Não sabemos 5° ° “'m "- Pre-“n“
_ . . ente ' da 'uuta geral da bulls. da Cruzada

sal°°a e mano agradecemos a cortezm tem visitath e examinado todos os semina-

que tiveram muitos de se fazerem re- rios (lo-reino para poder asim com mais

'resentar n'esta festa do de Coimbra, conhecimento de causa que nenhum, guar.
P . .

co'rtezia 'que muito apreciamos, por dadas 3-5 de“das Pr°P°Y9595› está bem 01'-

ganisado. Do do Coimbra'podemos dizer

qúe é util e-consolador este bom exem- que desde, muitos “nos ,e P01, .diga t

.- , - , ' ren es

P10 de um“) e fratermdade anne uns vozes mostramos o desejo, de* que se lhe ñ-

e outros, visto _que em todos são os me esta visita, não chamam o facto d'eue

mesmos os intultos, os intereses e os não receber nada do cofre da bulla da Cru-

ñng a que se propõem_ zada tornar desnecessario que a ex.“ junta.

Pena é Que muitos luctem com tan- geral conheça da' sua ád'ninimaçãtl e das
. d '

tas difficuldades por falta de recursos, É::&ÉÃÊJÉÍ goaãbsünãür:: ali:

e ainda assim é para, admirar eomo, 51's. Presidante da junta geral da. buua da

á. custa do zelo e dedicação dos seus Cruzada e alguns de seus ex.'“°" mombros

em““ prclados e da abnegação de mui- terem Vindo a Comil““ e Passalrem P01' aqui

tos dos seus rr. professores temobti- multas vezes' ml““ nenhum f°i Ver ° semi'

' nano. E todavm aflirma-sc e proclamada

do grandes -melhoramentos moraes e que ,ndo está ma¡ organimdo_ Nós ó que

litteral'ios. ' _ _ !talvez não possamOS dispensar-nos de mos-

Para o trabalho pesadlssimo e qua- trar em outro logar o em occasião opportu_

si continuo que estes tem com a re- “av Ô “5° Por este mao; mas com factos e

o
.

.
m . t

gencm das suas cadela“, com os actos .documentos, que a ex. m junta geral da bul.

d ã alu n c m a d, _ -la da Cruzada, é que nao está bem organi.

,os seps In os. 0 os exames Ol- Badu' e que, em vez de ,Morew' pmjudica

denaçao, de confessar, dc concursos, a dovoção dos ,30,5 Para tomarem a buuas

Llc collações, e ainda em cima com os mas declaramos e protestantes desde já que

exames das disciplinas prepara/copias, não nos move nenhum sentimento mau, por-

não recebem nada do thesouro. Dá-se- que temos ° maior resp“” e veneração P0-
los seus 9x3““ vogacs, todos cavalheiros

lhes “Penas P810 COfle da Bull“ da muito distinctos e de grandes morecimcntos,,., _ . . .

bruzada uma gratificação male que e pelos seus dlgDOS empregados, todos muito

nnseravcl para os que não tiverem ou- probos 0 zelOSOS- MON-1108 unicamente o de-

¡ms empregos_ -' ver, que não manifestamos só agora, de con-

_ correr-mos quanto em nós estiver ra

(2)_ Ao passo ao _os professores dos ly- não se prejudique o piissimoMaggi:

as suas egrejas parochiaes.

Illustres clerigos d'este paiz e d'es-

 

d'ordeuado pelo thesouro 6005000, 8005000,

e 1:2005000 réis com terços e jubilações, os

dos sominarios tem apenas a gratilieação de

2005000, WW réis a maior-.potter d'el-

les, sem terços nem jubilações, e ainda as-

sim sem .garantia alguma de permanencia

ou recompensa no futuro; e todavia obri-

gam-nos a pagar, como aquelles, direitos do

mercê por uma commissào que é temporario.,

e que não é gratilicada pelo thesouro. Tom-

se dado o caso d”alguns professores' d'este sc-

minario mal terem chegado .a ganhar n'clle

para pagamento'dos direitos de mercê.

Mas ainda ha mais 0 decreto de 2 de

 



M, !ix-.professorssesmprqgadosd'ea- uma portaria'avisandoos titulares e

te seminario, e illustres ,academieos de mais pessoas que formam a_ corte a concedendo_ _uma pensão a viuva de dente da discussão..

Santo_ Thomaz_ d'Aquiuo, que ,estaes fim de acompanharem Sua Magestade

todos cada vez mais no,nos:¡o. coração El-rei durante a_ festividane ,do 'Cora-

_pelg,,a&'ecto, lealdade-ejailigularissima ção de Jesus, que ha de celebrar-se algumas observações sobroa ma- de Lagoaça.

dedicação que emttudo manifestaes pa- amanhã, pela onze horas, na basílica

ra comuosco, deixae que, na impossi- da Estrella. Egual aviso é feito a to-

bilidade de vos provarmos todo o nos- dos os gran-cruzes e commendadores

so reconhecimento, demos ao menos das ordens de Christo, AvizeS. Thiago.

um testemunho publico perante esta

respeitabilissima assemblêa do muito dos exames no lyceu de Lisboa tem

ue vos devemos pelos importantíssi- sido mais lisongeiros. Diminuiu sensi-

mos serviços que prestaes a este semi- velmente o numero das reprovações,

nario, á nossa diocese, á egreja e ao até nas mezas de geographia. Ainda

estado com o vosso zelo, proficiencia bem. Os jurys não teem direito de ser

e trabalho constante no governo dis-_ rigorosos. Precisam proporcionar os

eiplinar e economico d'este estaleci- exames ao ensino, que elles sabem me-

inento, na direcção espiritual dos or- lhor do 'que ninguem o que é e póde

denandos, na regeucia das cadeiras, ser. Não são os estudantes e as suas

no serviço dos exames, na assiduidade pobres familias que hão de pagar as

do confessionario, na frequencia do custas dos erros, das insufliciencias,

pulpito, o na collaboração do jornal das incertezas do regimen da nossa

da diocese-Instituições Christãs-or- instrucção secundaria. Não convcm por

gão dlesta academia, de que vemos certo animar a preguiça e diplomar a

ahi já tantos volumes, e na impressão ignorancia; mas tambem seria iniqui-

de compendios para as aulas, tudo dade fazer u demonstração dos absur-

feito na imprensa d'este seminario que dos dlesse regimen á. força de reprova-

fazeis trabalhar, sem descanço. ções. E, depois, lá. estão as escolas su-

Sois poucos, bem o sabemos, para periores e cá está. a sociedade para re-

tão larga messe, mas se Deus abençoa ctiíicarem, a seu tempo e quando seja

tão visivelmente os vossos trabalhos, preciso, alguma nimia benevolencia

a vossa boa vontade, e o vosso espiri- dos examinadores de preparatorios.

to de união dluus com os outros, e de - Ha dias, um viandante, fatiga-

todos com o vosso prelado, e se pôde do e tremulo, sentou-se no marco da

dizer-se de nós o que diz S. Paulo I-n esquina da escola. municipal dos Oli-

uno spiritu unanimes, collaborantes fi- vaes. Largo tempo alli esteve, ora lim-

dci evangelli, tudo faremos e tudo ven- paudo o suor, que lhe escorria pela

ceremos; mas para que a nossa victo- fronte doentio, ora dormitando, ao que

ria seja ado bem sobre o mal, a da parecia. De repente, viram-n'o cahir

verdade sobre o erro, a da religião so- na calçada e acudiram-lhe; o desgra-

bre a impiedade, a do dever sobre as çado chorava amargamente, e, inter-

primers a da justiça sobre a iniqui- regado, reapondeu que o prostrara a

dade, tg'piemo-nos sempreLe'em tudo fome!! Dois artistas de coração bon-

pelas luzes da fé, pelas doutrinas do doso e caritativo, o bombeiro Castello,

evangelho, pelos dictamesda ocuscien- c 2.' sota Joaquim, immediatamente

cia, pelos cia-minhas da honra, e pelos mandaram buscar comida boa eabun-

ensinamentos e exemplos que nos vêm dante, que o desgraçado devorou com

do grande Leão XIII, porque, se as- espantosa soffreguidão. E' um homem

sim o fizermos, faltaremos nunca. de meia idade, vestido com acceio, á

nem ao que devemos a Jesus Christo maneira dos trabalhadores, que veem

e á egreja como seus ministros, nem. do Brazil, onde não fizeram fortuna.

ao que'déirembs'ão rei, ás instituições Foi o que a elle lhe suecedeu, tendo-

e á patria como cidadãos portugueses. lhe _pago a passagem, a Sociedade de

E vós, senhores,qu_e tão benevolos Beneficencia do Rio de Janeiro. Decla-

e indulgentes tendes sido, desculpae- rou que não pedia, porque tinha ver-

nos; e terminamos já concedendo a to- gonha, e que ia para a sua terra, si-

dos em nome do nosso “glorioso ponti- tuada oito leguas acima do Porto( Co-

ñce a bençãoapostolica, que nos en- mo e quando chegará este infeliz ao

viou telegraphicamente para todos os lar domestieo, que abandonam com a ,

assistentes a esta academia. mira em um futuro tão incerto? Oxalá

Benedictio,.Dei Omozipotengisv Pa- que esta dolorosa desillusão do desven-

tris'et Filiz' ct' Spiritus Sanctz' dosccoi- tarado, sirva de exemplo a tantos cen-

clat super vos et qizanoat semper. Amen. tenares de ambiciosos, que vão cega-

--.-~t-_-- mente procurar em climas inhospitos

CARTA DE MSRM fortuna, e só encontram a mais horren-t

27 DE JUNHO DE 1889, da desventura e miseria. Este, ainda

_X questão dos cereaes, que é das teve a felicidadede pisar terras patrias,

mais importantes da actualidade. aca- Onde ?montra col'açõfis de i“PàOS (1“3

ba de ser resolvida nos melhore's ter_ lhe mmorem a miseria e dulciliquem a

mos, introduzindo no respectivo proje- deSdltai mas (llílanêãs e quantãsatip ñ'

' ' ~ . cam por aque as arnecas r :as e

em as.“gumtfs mildfñcaçoes' roças inhospitas?
Artigo 1.° h prolnbido o despacho para P . d _ b

consumo de trigo estrangeiro de qualquer '_ rolecmm'se gran es o me 13°

procedencia, excepto nos casos seguintes: theatro de S. Carlos, entre as quaes

_Foi approvada uma proposta

um continuo d'esta camara.

O sr. Telles de Vasconcellos fez

neira como é feito o fornecimento

do pao ás praças .do exercito.

O sr. Coelho de Carvalho acon-

selhou o governo a. que não conce-

- Nosultimos dias o resultado desse novas prOi'ogações a empreza Campos.

constructora da linha littoral do

Algarve.

O sr. Francisco de Albuquerque

apresentou um requerimento do sr.

conde de Lagoaça para ser auctori-

sado a tomar assento na camara.

O sr. conde de Bertiandos pediu

que se façam melhoramentos no

ribeiro existente no concelho de

Ponte do Lima. Foi approvado, na

especialidade, o projecto que ñcàra

pendente da discussão e que au-

gmenta os soldos aos ofticiaes ul-

tramarinos. Foi approvado, com

uma emenda do sr. Vaz Preto, o

rojecto de lei creando uma assem-

leia eleitoral na freguezia de Pon-

tevel, concelho de Cartaxo.

ORDEM DO DIA

Projecto sobre os vinhos

O sr. Barbosa du Bocage com-

bateu o projecto que julga inexe-

quivel.

O sr. Francisco de Albuquer-

que requereu a pi'orOgaçào da ses-

são até se esgotar o assumpto.

Os Costa Lobo, Telles de

Vasconcellos, visconde de Bivar e

Hintze Ribeiro combateram este re-

querimento.

O sr. Costa Lobo requereu vo-

tação nominal sobre o requerimen-

to. Foi regeitado. Foi approvada a

prorogaçao da sessão.

O sr. ministro das obras publi-

cas respondeu ao sr. Telles de Vas-

concellos, defendendo o projecto.

Fallaram ainda os srs. visconde de

Bivar, Silvestre B. Lima, visconde

da Azarujinha, visconde de Carnide,

Vaz Preto, Costa Lobo, Hintze Ri-

beiro e Marquez de Rio Maior. Ali-

nal foi approvado o projecto e re-

geitadas todas as emendas, addita-

mentos e substituições propostas

durante a discussão. A sessão .ter-

minou às 9 horas da noite.

Sessão de 26' de junho

Presidencia do sr. Barros e Sa.

Abertura as 2' horas e meia. Acta

approvada. '

Foi lida uma representação dos

bancas do Porto pedindo a appro-

vaçào do projecto Leixões-Salaman-

ca. Mandou-se imprimir a repre-

sentaçao. _

0 sr. Adriano Machado reque-

reu dispensa de regimento para en-

trar immediatamente em discussão

o projecto Leixões-Salamanca.

OS srs. Vaz- Preto, Hintze Ri-

beiro, Costa Lobo e visconde de

1-° Quando se provar que foi comprado avulta a substituição do actual madei- _Moreira Rei, combatemm o peque-

ou farinado trigo nacional, em quantidade

egual ao dobro da que se pretende importar.

2.” Quando os preços do trigo nacional . d.

excedam em media 60 reis por kilo, ou logo em caso de "me“ 1°'

que o conselho do mercado central de pro- - Chegaram no paquete Açor, pa-

ductos agrícolas, satisfeito o que for prescri- ra a casa da moeda, 80 caixas conten-

Pt° nos regulãmonmà did“” que 33° ha do moedas de prata antigas, no valor

05°"“ (1° mã° mw““- , de 91:0003000 de réis. Da ilha de s.
1.° Na h ethese revista no n.° .a . . .

daesã, artigo, o Émmo, Em““ os cousa- Jorge Vieram 29 calxas, da Graciosa

lhos superior das alfandegas, da agricultu- 20 e da Terceira 31.

ra, do commercio e industria, o O conselho -_- Espera-se que as colheitas de

d° marcam ?entmli P°d°fá Perlmiêür ° de““ trigo sejam este anno extraordinaria-

Pa°h° de tngo “transe1m pe o empo que mente abundantes tanto na America
julgar conveniente, regulaudo esta .importa- .

ção por mamar, que, não ,ela dwpeudído' como na Russia--o que é um bem para

' ' as classes pobres.mais doque o necessario para o consumo.

- Por cartas recebidas de Fez,§ i2.“ Ó' § 1.° db artigo 1.° do projecto.

§ 3;” O § 2-” d? *trago 13° d° Pr°l°°t°- em Tanger, sabe-se que a embaixada

- Amgo 2'0 - O mm de lmPortaçãD.d° portugueza, que alli fôra no intuito de
trigo estrangeiro será de 20 reis por kilo. O _ d 1 .

Fic, pmhibída a importação de farinhas, resolver a questao e Fela ah, deixpn

salvo as disposições no § seguinte: a côrte de Marrocos amplamente satis-

§ 1.° Do prbjecto. feita. O governo marroquino concede-

§ 2-° hmm““- rá. uma indemnisação aos pescadores

Arti o 3;°'Eliminado. l - -
Artigo 4.. E, o governo meu”. ,0, no portuguezes que foram aggredidos na

mais breve praso possivel, a. fazer os regula. enseada de Felalah e castigará os mou-

mentos necessarios paraaexecução d'esta lei. !'08 31101201138 dO attentado-

Artigo õ.° Fica revogada a legislação . Y.

em contramão. E l rá

Arti o '.° sta ei come a a vi rar i

desde o gdia da sua publicaçãii, pelo quíodiz

respeito a despacho do trigo e que não de- ' ›

render de !regulamento- osmas nos presos PARES

, E assim ficam cqnciliados e satis- Sessão de 25dc junho

feitos todos os interessados. Presidencia do sr. Barros e Sa.

-- O Dia-no de hontem publicou Abertura às 2 horas e meia. Acta

o deci-etolrescindñinbdo o contractp com approvada. _

a companhia .assinam detêm de O sr. conde do Alte referiu-se

Lourenço, Marques.. Na forma da 01%“- ainda ao projecto que ha dias foi

aula pl'imitiva 0 governo manda &Vâ- approvado e que creou diversos lo-

~1ial ~o,,entra na sua posse immediata, gares de consules.

e vae dar as ordens necessarias para O sr. visconde de Azarujinha pe-

o seu, completo acabamento. Parece diu melhoramentos materiaes para

ser exacta a existencia de reclamações' Aldeagallega. 4 _ . . _

Pelas vias diplomaticas, mas esse é ne- O-Sr. Costa 'Lobo disse desejar

gocio para seguir o ser apurado pelo ver o relatorio feito pelos bancos do

ministerioidos em'angeiros. Porto que se acham comprometti-

-; O Diario publicou ante-homem. dos como syndicato de Salamanca.

FOLHETIM
- E a mim, disse o abbade, ain-

ÊUGENIO SUB

ramento, por outro novo ou talvez por

asnas de ferro, para maior segurança

       

_
f
-
_
_

da não ha muitas horas que o senhor

0 “IMI“ DE tlrnnltnt

VIII

arcebiSpo 'de 'Paris me contou boas

cousas d'esse lindo marquez.

O PALACIO DE Soumss

- Louco não. . . mas, em verda-

-Para acabar com este enfeite, se-

de, tão magnifico, e ao mesmo tempo

tão elegante, que eu, que não me jacto

de ser dos numerosos amigos do mar-

quez, son bastante generoso para con-

fessar que na minha vida nunca v1

nada mais encantador do que elle, as-

sim vestido. Mas tambem, quando se

gasta a vida em similhantes futilida-

des, é o mais que se obtem.

- Contas-nos esse milagre do tou-

cador, disse a marechala. Contar-vos-

liei depois' uma singularissima anedo-

eta a respeito de Létoriere; será. um

,contraste com todas m suas

magniñcenciaâ de hoje-

nhora, disse Lugeac, quando ñualisou

a primeira parte do concerto, entrou

Létorieie no camarote do bailio do So-

lar, embaixador de el-rei de Sardenha,

(e Lugeac iuclinou-se para a senhora

de Soisson, prima dleste rei). O cama-

rote estava de vago; o marquez con-

servou-se em pé alguns momentos pa-

ra examinar a sala. Trazia uma casa- camarote, assim magnificamente ves- digna

ca ondeada, côr de palha, toda lisa, tido, seus cabellos levemente empoa-À

com os adornos de estofo cobertos de

ouro e de verde. Vêdes, senhora, que

até aqui nada ha mais simples ?

- A mistura de côres, é muito

bem combinada, aqui está o chiste, dis;

se o abbade! ,

-- Mas, tornou o conde, o que era

verdadeiramente maravilhoso, era a

guarnição d'esta casaca. Primeiramen-

te a de Steinkerque do marquez es-

tava presa por nina magníñco 81a de' theOse á belleza de um homem! disse a

rimento do sr. Adriano Machado

por lhes parecer uma violencia fei-

ta a opposiçao, dizendo que a ques-

tão era grave e devia sertratada com

tempo e vagar.

O sr. ministro da fazenda decla-

rou que o governo de modo algum

queria violencias.

' O sr. Adriano Machado retirou

o requerimento.

Foram nomeados os srs. Hen-

rique de Macedo e Hintze Ribeiro

para completarem a commíssão de

revisão do regimento.

O sr. Hintze Ribeiro propoz que

se levantasse a sessão para obstar

á approvação dos projecticulos. A

camara regeitou.

O sr. visconde de Moreira de Rei

propoz que apenas'se discutissem

!os projectos de iniciativa do gover-

no ou os indispensaveis para gover-

nar. Foi approvado.

0 sr. presidente poz em discus-

são o projecto estabelecendo os emo-

lumentos dos secretarios dos tsibu-

naes ,commerciaes

Os srs. Hintze Ribeiro, VazPre-

to e Telles de Vasconcellos acha-

ram que este projecto é de interes-

se particular. _

O sr, Luiz Bivar propoz o adia-

mento do projecto. Por parte da

maioria deram explicações os srs

Fernandes Vaz e conde de Castro.

A proposta do sr. Bivar l'si regeitada.

Entrou em discussao a generalida-

do projecto.

O sr. Luiz Bivar declarou achar

exagerados alguns emolumentos.

Respondeu-lhe o sr. ministro da

justiça,

Os srs. Vaz Preto e Veiga Bei-

rão trocaram explicações sobre o

  

esmeraldas; depois as luvas, e botões,

e até a armação da sua espada, era tu-

do em primorosas pedras de-opalas que

' lançavam resplandores verdes, azues,

e côr de laranja, quasi tão deslumbra-

dores como os diamantes em que esta-

vam engastadas.

-- Mas, uma tal guarnição vale

mais de vinte mil escudos! disse o

abbade.

-- Assim o creio, replicou Lugeac,

tambem é uma louca prodígalidade;

sempre que este marquez apparece no

dos á serpente cahíndo á sua moda em

anneis ondeados de ambos os lados

das frentes; sempre elle, senhora ma-

rechala, recebia do publico uma espe-

cie de extasi de admiração; depois ou-

via-se um sussurro cada vez mais ap-

provador, e por fim bravos quasi uni-

versaes.

- Na verdade é uma ovação per-

feitamente pagã, esta especie de apo-

assumpto, ficando o projecto pen- indígena, das rosas, de cem folhas

dos 'embirrentoe cravos de defunto. São

os hibiscus, que revoluteam torcidas

como cabellos em nucas ainda mal eu-

xutas do banho-albums de seda, per-

passados de graça virginal - jovens

bananeiras ,que oscillam as cintos n'u-,

ma índolencia musical de. creoulas-

begonias de prata com reversos de pel-

_ lucia--escai-late e a sterlüziamgioa,

O sr. Eduardo de Abreu apre- flór de príncipes, cortada em velludo

sentou o parecer sobre as emendas roxo e côr de laranja, rompendo por

feitas na camara dos dignos pares entre uma hirsuta folhagem de zinco,

ao projecto de lei que permitte aos com antheras de oiro e fauces de dra-

bachareis em lettras, de Paris, o_ gão chincz'.

matricularem-se na Escola Polite- Sereuidades lucidas de maio, que'

clinica de Lisboa. de prazeres inñltraes n'este meu san-l

Foram approvados sem discus- guedeíinhado pelos molhos do Silva

são os projectos: contando ao 1.° te- -s em que inelfaveis calmarias me sa-

nente Demetrio Cinatti, para o ef- bois adormecer os nervos, exasperados

feito da antiguidade, pelo sua. clas- .pelas ciucoeuta mil chicaras de café de

siñcação na Escola Naval, um de- Balzac! Nleste repouso ao sol, uma de-

terminado tempo de serviço; e con- licia nos vem gota a gota sobre o co-

cedendo o convento das Carmelitas ração; lia como azas brancas batendo

de Vianna ao Asylo dOS meninos vivacidades de pomba em cada phra-

orphãos da mesmo. cidade. se que dizemos; e o riso não é mais a

- O sr. Vieira de Castro mandou gri-muce que faz medo, pelo que revela

para a mesa as seguintes represen- de desalento ou de eynismo, mas um

tações : Da camara. municipal de nobre movimento de labios, que se ajus-

Fafe pedindo a. approvaçào do pro- tam como duas bellas rimas amorosas,

jecto para o caminho de ferro de em fundo de seda carmezim.

Braga, Guimarães e Fafe, atravez Depois o ar é tão doce, o rio tão

de Chaves; dos empregados das calmo lá em baixo, tão verdes as som-

obras publicas de Braga pedindo a bras, que se abandona a leitura para

isenção do pagamentode contribui- fugir ás frias suggestões da analyse, e

ções industriaes e parochiaes; e da se espairecer um bocado entre as cari-

Companhia do Caminho de Ferro cias humidas dos platanos.

de Guimarães contra o parecer n.° Junho, alvorecer das primeiras sa-

43 no ponto relativo á. linha. do zões dos fructos acres. . . Nenhuma

Bougado. quadramelhor para a festa do campo,

O sr. Arouca insistiu na remes- nos cremiteriose sanctuarios consagra-

sa de um relatorio da auctoridade dos pela adoração das'gentes rusticas.

de Portalegre acerca do estado pre- sou_ meridional de sangue e nasci_

Cimo dos PPVQS da F!'OPl011'a° mento; e n'esta altura dos annos, que

t O Sr' Blljefm dFglnjeuiif ,apl'e_seà1° emoções e alvoroços me faz ainda ago-

ou um P1 Olebto e el emmgum O ra a lembrança daquellas romageus

os ló““ do @Últo 30 @onvento de idyllicas, que tantas fiz em pequeno ás

Almosiel'- _ _ ermiditas milagreiras da minha pro-

F01 apprOVado o prejecto vmdo vinda!

da camara dos pares creando a as- No Alemtejo, romaria alguma_ se

sembleia eleitoral de Pontevel. faz, a bem__,hm, r devoção_ Faltam

ORDEM DO DIA na raça, as condições de credulidade

Projecto approwndo 0 contrato para excessiva, beatice, e superstição gros-

a ilhtmzinação a gaz da cidade seira. A gente é pratica, censual, de-

do Porto cidida; não comprehende os longos ex-

O sr. Moraes Carvalho, pedindo tasis deante das capellas, sorri um pou-

a palavra. para uma questão previa, co ás subtilezas' mysticas do calix; e

extranliou que o sr. presidente dés- quando lhe dizem-jejua l-ella enco-

se esta prOposta para discussão não lhe os hombros e responde-pois sim!

estando ella marcada para ordem _e vae atochando o bandulho do

do dia. Havia para discutir outros melhor.

projectos de maior importancia e As romarias Alemtejauas, aparte

que haviam sido dados para u or- as origens e a essencia intima, parti-

dem, como o da reforma dos qua- cipam da kermesse Hamenga, festa d'a-

dros da armada, o qual devia ser mor physico, com danças em volta dos

discutido, mesmo porque estava- sobreiros, canecas de vinho licoroso,

presente 0 Sl'- 'mÍDÍSlTO da marinha» e petiscos plethoricos sobre as verdu-

0 sr. Avellar Machado l'allou nO ras fofas da companhia. A sancta mi-

mesmo sentido. lagreira que dá azo á festa, essa lá tica

' O Sl"- PI'eSídente da Camara 1'65“ nos segundos planos da frescata : em

pOIldBll que não dem Pal“d Ol'dem que se pensa é na rapariga d'olhos pre-

dO dia 0 ?aferido Pl'OjeClO P01' esque- tos, bocca escarlate, seio turgido-no

cimento e que o apresentam sup- regabofe de_ vinho e paio alemt'ejano

pondo que não houvesse discussão. po¡- baixo das arvores da encosta, no

O sr. Carlos Lobo de Avila con- meio d'uma choral de saudes e risadas

COl'dOU 00m a OIJÍHÍãO ClO SI'- Avel- emquanto o padre vae prégaudo na er-

lar, dizendo que amanhã. llñVBl'lEl. mida, ao rebanho das ovelhas estou..

tempo e occasião do projecto ser mada; de somno.

discutídO- De ordinaria coincidiu a festa com

O sr. presidente retirou o proje- alguma grande feira. . .esperteza mu-

cto da diSCUSSã-O- nicipal que fazia convergir no mesmo

FOÍ lÍdO O pPOjGCtO fixando 0 tempo ao mercado, quem tinha espiri-

maXImO dos addÍCCÍOIIaeS ás 00H- to commercial e espirito religioso ; os

tl'ÍbUÍçÕeS dimetasv que necessitavam comprar porcos, e os

O sr. João Arroyo sentiu 115.0 que necessitavam pagar promessas...

ter documentos justificativos sobre E esta, conflagração de coisas sacras e

o projecto. Requereu que fosse sus- porfanag, fazia larga¡- de cada, ten-eo-

pensa a discussão até que elles che- la, depois das colheitas, entrada das

gassem- _ _ . primeiras aguas de setembro, ou pelo

A camara rejeitou o requen- S. João, depois das eiras, a mais ,pit-

mento. toresca romaria que era possivel dos-

0 sr. Arroyo continuou a faller, cortinar.

requerendo pouco depois que o pro- Entre montanhas negras da quei-

jecto voltasse á commissão para ser mada, seguindo por caminhos intran-

n'ella estudado. sitaveis, corcovados sob esbracejos d'a-

A @amam rejeitOu tamme este zinhal, ia a gentano, noite fóra, niuma

requerimento. cavalgata grotesco., cantando, gritan-

O Sl'- Arroyo fallou ainda t0d3- do, passando a borracha de bocca em

a h0m› criticando 0 PPOjeCÉO- bocca, jogando chalaças de rancho em

k“ " ' '_ rancho, 00m uma alegria de boa gen-

te que alarga o coração. Alguma pra-

* . '_ à ga alentava aqui e alãm es maãhos,

- ue estacad'os na vere a, não iam

B0 ÍXLELITEJO ?nais deseucravar as carriolas ::enhes

Ab ROMARIAS de bagagem. E esse phantastico cor-

Eis a primavera nos campos, rin- tejo, dil-o-heis arrancando ás aguas-

do com dentinhos de neve, sob um fortes de Goya-velhas, nos seus ju-

guarda-sol de papoulas escarlates.Lo- mentiuhos podres, com alcofas de pão

gar ás expansões dos melros, aos li- para fogaça, parecendo guardar nos

geiros vestidos salpicados de floritas, olhos molles um fulgor de lampada

e aos chapeus de palha com tufos de 'que esmorece - raparigas que fazem

myosotis. Já as cearas deixam vêr por esses caminhos, ebrias de festa,

quantgmcolbgitaiscrggica. e nas gin- uma faran'dole continua e ruidosa, sob

geiraà das _ vao acerejando a Os olhares das estrellas-espessos la-

polp'g atire das ginjas maduras..Atra- vradores em grandes mulas, ajaezan-

vés às vidros das estufas, plantas que do ao modo arabe, com peitoraes de

arvoram eroticos modelos de floração, franja variegada, e esquilos pendentes

como outros tantos pavilhões de revol- n'um jovial earrilhão-rapazes de face

ta contra as rotineiras formas do lyric imberbc, tostados, magníficos, côr de

wE!!

marechala com um sorriso de despre- não é o forte de Létoriere. Não, não,

so. Finalmente, o que é tão divertido acreditae, se tiver fixado, como dizeis,

como o enthusiasmo dos parisienses a sua escolha deve ser tão indigna.

pelas graças encantadoras de Létorie- que elle é obrigado a occultal-a ao

re, é a profunda admiração que elle mundo.

Foi apresentado parecer, favora-

vel elevando ao pariato o sr. conde

_o_

CAMARA nos sus. nsruunos

Sessão de 26 de junho

Presidencia do sr. Coelho e

   

tem de si mesmo. A vaidade d'este no-

vo Narciso, é, segundo se diz, tão ri-

diculamente exaltada desde algum tem-

po, que se tem como um soberbo indo-

mavel; quantas bellezas desesperadas e

queixosas debalde chamam a grandes

brados'este desdenhoso amante? Mu-

lherlal uma, sem'duvida, lhe parece

das suas homenagens.

Senhora, talvez que ellesó ache

uma que seja digna do seu amor, dis-

se a senhora de Soissons, levantando

seu nobre e lindo rosto, que radiava

de felicidade, de amor, e de orgulho.

ouvindo fazer este elogio indirecto á

fidelidade do marquez.

A marechala, não percebendo a

emoção de Soissons, continuou:

- Cara princeza, se assim fosse,

- Talvez ao contrario, será o

mundo que aos olhos de Létoricre não

seja digno de saber o seu segredo, re-

darguiu a senhora de Soissous.

Esta segunda resposta feriu a ma-

rechala, que exclamou:

- Na verdade, cara Julia, bem se

'vê que não conheceis Létoriere, pois

que o defendeis!

- Nós conversamos em genera-

lidades, senhora; estae certa, que se

tivesse a tomar a defeza de alguem

que me interessasse, tomal-a-hia co-

rojosamente, e sem rodeios. . . quando

a occaszão me parecesse propria, res-

poudeu a senhora de Soissons, com um

singular accento.

- Todavia, vejo que empregaes

muita energia. em defeza d'este cava-

conhecer-se-ia esta Pheuix, estes amo- valheir'o, minha cara menina; vossos

res maravilhosos, porque' a" diserípção amigos,são muito vossos amigos; mas,

= cobre, desinquietos, indo de, moça a

moça com o seu estribilho gaiato, dan-

do vivas, fazendopartidas-toda asa-

dia gente, n'nmapala-vravque aprovei-

ta a festança para-dar treguas ao tra-

balho rude, vestir a andaiua domin-

gueira, e afogar maguas, atando-lhes

ao pescoço os quatro pintos ganhos na

labuta dos campos, sobalgum sol equa-

torial. Grupos de tres e quatro, vaga-

rosos, petiscandor lume ag'olpe'sde fu-

sil, iam dizendo por ahi _fora os seus

negOcios-o que iam comprar á. fei-

ra. . .o que lhes suocedera no cami-

nho, em tal anno. . .e roubos, altas dc

preços, pirraças. . . De repente, gritos

-era algum .carro tombando com fra-

caço por essas barreiras. Não fora na-

da, mas os gansos, os borregos, as galr'

linhas da funcção, aproveitando o en-

sejo, debandavam, com medo álfaca

dosromeiros: e toca de corrumaça atraz

dos fugitivos, rapazes e raparigas-vá

de rir, furtar beijos, e dar abraços á

socapa, na sagrada e amiga espessura

do montado.

Mas erguia-se um canto de alegria

ferocissima. Fôra vista umaluz ao lon-

ge, uma fogueira de pastores, qualquer

sil/Loucas de torre no horisonte. . .e to-

ca a berrar para se dar alarme nas es-

curas ruas do burgo morto, e virem ás

portas, espavoridos, os dorminhocos.

Se algum tradiccional dichote enrai-

vecia, desde seculos, as gentes da terra

atravessada, os da romagem saltavam

dos burros, iam martellur ás portas

das casas, e quando lhes accudiam de

dentro, entre dois somnos, o dichote

era articulado com todas as syllabas,

nlum inferno de silvos e gargalhadas.

Entretanto a manhã vinha rompendo;

centenarias formas de arvores cravo-

navam-se em fundos lyriaes-e como

o murzheiu pregando dos flcxuosos mi-

uaretes, a cotovia chamava as aves e

as folhagens, ao angelus do dia novo.

Oh Alemtejo l .

Junho, fins de primavera, alvore-

cer das primeiras sazões dos fructos

acres. . .Estas divagações chegam -me

a ideia precisamente "em A quinta-feira

de Ascenção, e á hora provavel em

que no concelho de Vidigueira, onde

eu nasci, toda a gente valida se dirige

em romagem para aegreja das Reli-

qm'as, _na quinta residencia

actual-dos Viscondes_ da› Ribeira Bra-

va. .De todas as romarias' de primave-

ra alemtejanas, 'esta das' Religious, é',

sem contestação nenhuma,a mais pit-

toresca e a-mais risonha de todo o meu

districto. O Carmo era um antigo con-

venticulo de frades, feudação da casa

de Niza, e em cuja egreja foi sepultado

o descobridor Vasco da Gama.

O templo é tosco e pobre d'archi-

tectura, com as paredes cobertas de ca-

liça, a abobada fendida pelas chuvas,

e meia duzia de capellas illuminadas

de rctabulos grosseiros. Na capella

mór ha um revestimento de pinturas

allegoricas aos milagres de não sei que

frade da ordem, e n'uma maquineta dc

vidros, a imagem da Virgem, que o

povo conhece vulgarmente pela desi-

gnação das Relíquias. Tem uma lenda

sympathica, ,a 'Senhora 'Apparccera

alli, como é costume, disfarçada em

velhinha, a uma pastora dos mattos

que chorava de não haver em casa pão.

Enternecida do pranto, a boa velha in-

quiriu da pequena a causa da sua tris-

teza, e referida que lhe foi a penuria

em que vivia a'familiafmandou-a tor:

nar á cabana, e ir verna arca - que

miraculosameute foi achada a abarro-

tar de pão molle e branco como a ne-

ve. De roda nos povos fronteiriços da

igreja, ou em zonas mais longinquas

mesmo, esta adoração da Virgem das

Rcltquias reveste uma expressão d'esti-

ma pessoal, que se liga não só á bon-

dade da sua vida-ha santas vingati-

vas e rancorosas-senão tambem á si-

tuação rideutissima da igreja, posta

n'um valle de vinhedos, hortas e oli-

vaes, e á generosalhaneza dos ñdalgos

que mais ou menos teem possuído a

propriedade doCarmo.

Do antigo convento só resta hoje o

templo das Relíquias, e este em prin-

cipio de restauração. Brotou do con-

venticulo uma residencia de campo en-

cantadora, fasciada de pombaes torrea-

dos, cheia de salas e aposentos_ dlum

conforto sobrio e trabalhado d'arte, e

posta entre os macissos d'um parque,

em cuja Flora já hoje se contam ver-

dadeiras maravilhas. A romaria ás Re-

liqttías, em quinta-feira dlAscensão,

era nos bons auuos agrícolas uma es-

pecie de apotheose offerecida pelo po-

vo á deusa pagã da primavera, local-

mente travestida na boa e atfectuosa

Virgem das Religious-_uma verdadei-

ra santa alemtejania, que dá chuva nas

epochas de estiagem, faz passar as se-

zões, livra os rapazes de soldados, res-

  

em compensação, vossos inimigos, são

muito vossos inimigos! A Pêrmiliti-mc

pois, que pela minha parte tenha as

minhas preferencias e as minhas anti-

pathias. . . francamente, com Létorié-

re superabundo n'estas ultimas, abor-

reço tudo o que cheira a intriga e a

secreto. Este marquez, só tinha, ha

cinco annos, a capa e a cepada; per-

gunto como póde ter a esta hora guar-

nições da casaca de vinte mil escudos,

um grande trem de casa, os mais bel-

los cavallos do mundo, e jogar tão

grosso jogo como um intendente de

fazenda.

- Acredito', senhora, que as pes-

soas que propõem estas questões, sa-

bem sempre como as devem resolver,

respomleu secamcntc Julia.

- Pelo que me respeita, juro, mi-

nha querida, que teria d'isso muito

embaraço, tornou a marechula com

modo mais natural; mas, se tivesse a

desgraça de ser dos amigos do opu-

titue ao ppm: donos as ,parelhasrou-

bodas digitação êmâm às ces-

sar quandousequer, as invernias pre-

judiciaes a agrícnltura.- Ah, que re-

cordações andam _no- meu _ceração li-

gadas a esta colorida e ruidosa festa-

l'pllal Pela_ manhãsinha cedo iamos to-

dos Villa de Frades, paraa festa,

_em cai'ros _de trabalho (não tinhamos

outros) cobertos. de canoas .verdes,

murta florida e _malvaiscos, homense

mulheres, .avós e netos, .e -Avákde'can-

tar a moda nova ,por todo esse cami-

nho, ao som dos foguetes que os peões

_faziam troar d'espaço a espaço. _Nas

bagagens dos carros, sob a Vigilancia

das velhas, o jantar. . . e que jantar!

canjas, gallinhas assadas, paios intei-

ros., arroba's de presunto-tudo aquil-

lo afogado em arroz do forno, entre

.ramos de salsa e de hortelã, dentro'

das gigantescas gamellas de _barro vi-

drado que vinham vender â. 'villa os

louceiros de Vianna e de Extremoz. E

condessas de pasteis, costas de' pão

azedo. perfumadas de herva doce,'ta-,-

leigas de laranjas, o nas borrachas de

coiro velho, o vinho tinto, o vinho pol-

vora, que produz o magnifico roupei-

ro das nossas encostas! Que estomagos

aquelles, que borrachas, e sobretudo,ó

N. S. das Relíquias, que apetite!

Pelo caminho encontravamos pn-

voações inteiras do campo e das her-

dades, que tinham migrado n'esse dia

dos seus lares, direito á egreja: os de

Sant'Anna, polidos com um travor in-

genuo de charneca, e as raparigas_ de

bocca meudinha: os de Sçlmes, tosta-

dos do calor, ares_ barbarepgos, deitou-

do as cantigas com voz desentoada: a

Cuba, immensa, n'um formigueiro de

carros e peões, e tão amiga de vinho e

de bailar: S. Bartholomeu do Outeiro,

onde 'as _mulheres fumam cigarros,

petiscando a isca sobre uma pedernei-

ra de arbuz-e de todas as aldeias e

montes do districto, eram carros, car-

retas, e renques de muares, carregan-

do rOmeiros. . . gritos, chalaqas, ,bai-

laricos na estrada, sansoiíetes «tiara

poeira, uma vozearia, uma saude, de

que a minha cabeça se'. recorda, deso-

lada talvez de não poder achar ás coi-

sas de pojç, orresaibo poetico que ella

'sugavãs então de -
ltoraes' ...4 ._ r: ;f .. l __-~_

E (cepas .nós

nos vaiados das~ vinhaisí”iia§' en'Ê

marginaes da propriedade, ,assombra

das nogueiras e dos freiiõspsob* l j

de lona, por debaixose"93%-

retas, que acampamento enorme* de '

galhardos, que com/estala _biwgíe

tribus, homens é mulhàiiê's,

  

 

  

 

  

 

    

  

dos, trazendo lenha - v ,lia-

vando louça onde adiegsg: :f a -

do fogueiras, esfolaujd'o vg¡ rati-

do penuas ás-gallinhas, t g, V

do'saladas e emopadós-e' estesÍá¡

e ao vinho aquelles-e 'portada'a'par-

te emfim o soberbo esPectacnlo da vi-

da primitiva, ingenua e forte, que sa-

be oasar as suas rudezas physicas

com uma'singnlar bonhomia, ao res-

peito das coisas da intelligencia, e ir

poetisando, para assim dizer, o culto

da natureza, como um pagão da Hel-

lade, atravez as tradicções locaes e os

evangeliarios das lendas religiosas.

Hal/to d'Almeida

uni nrntut .'

SYNOPSE DO DIARIO D0 G'O VERNO

Diario de 25

Decreto acompanhado da res-

pectiva.. tabella da despeza _ordinaria

para o exercicio do anno economi-

co de 1889-90.

Concessão de diñ'erentes mercês

honoriticas.

Boletim de sanidade marítima

declarando inticionado da epidemia

de febre amarellu o porto do Ceara

(Brazil).

Relação dos cultivadoros (le ta-

baco, na província do Douro, refe-

rida ao anno de 1889. _ y

v (1626 ' '-«Íh

Portaria mandando abrir con-

curso de provas publicas perante o

respectivo prelado, para o provi-

mento das parochias de Regueira

_de Pontes, noconcelho de Leiria;

e S. Martinho de Aparde, no con-

celho de Ceia. '

Relação das propostas para a'

collocação da 12.a Serie de bilhetes

do thesouro a emittir no proximo

futuro mez de julho.

Decreto rescindindo o contrato

do caminho de ferro de Lourenço

Marques.

,Alvará approvatido os estatutos

'Ida 'Sociedade de Beneficencia D.

Luiz 1.°, com sede na cidade do

Porto.

      

queimar como feiticeiro, por muito in-

credula que seja da pedra philosophal.

Ao ouvir estas palavras, a senho-

ra de Soissons olhou para a pendula

com uma especie de impaciencia agi-

tada, e conteve-se.

- A sua magnilicencia é verda-

deiramente incomp'r'ehensivel, inter-

rompeu Eugeac, uns, é verdade, di-

zem que elle é feliz ao jogo; outros af-

firmam, que o rei e a senhora Dubar-

ry o estimam muito e lhe fizeram ga-

nhar dois letigios importantíssimos;

finalmente é evidente que el-rei está

enfeitiçado çomo todo o mundo, e en-

tão bem. se pode. dizer, qué'tudoso quo

este marquez toca se transforma em

ouro. . . Acreditareis, senhora, que elle

conseguiu fazer um miseravel alfaiate

da moda porque lhe vendeu Iiado o fa-

to quando sahiu do collegio! o mar-

quez não o ocoulta, e dil-o bem alto.

lento Létoricre. . . nada mais deseja-

ria para a sua¡ reputação, do que vel-o
(Continua.)
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28 na .teamo-ns 1889.

O assumpto mais importante da se-

mana é sem duvida a, terminação das

duas questões que agitavam--no Por;

to os negociantes de vinho e na mpi:

tal os, grandes agricultores do sul do

paiz. Felizmente essas questões termi-

naram por aceordo hom'oso entre os

poderes constituídos e os interessados.

'o' Porto e em Villa-Nova abriram já

todos os armazena de trabalho. Em

Lisboa e em todo o sul do paiz resta-

belecen-se a confiança nWIm futuro

mais prospero para a agricultura na-

cional. Motivos são estes pois para dar

os parabens ao paiz-'e ao governo, vis*-

to que tão satisfatoriamente se poz ter'-

mo ás duas principaes questões da

actualidade.

- No parlamento sempre o mesmo.

O obstrncionismo calculado em tudo e

eontra tudo. Para a opposiçâo serpacia

não ha nada que deva merecer-lhe as

honras d'uma disoussão séria e grave:

para tudo a guerra implacavel, e tão

cega vae n'este caminho que nem se-

quer vê que se está assim impossibili-

tando para a governação publica. No

seu espirito desordenado rcfervem-lhe

as mais desordenadas paixões, e a ellas

sacrificam tudo-consciencia, dever, e

até a propria honra. Deixemol-os que

vão seu caminho-caminho que não é

decerto o mais cousentaneo nem com

os interesses do paiz, nem com o pro-

prio dever.

- Tem estado doente de cama a

ex.“ sr.“ D. Maria Emilia Seabra de

Castro, digna espoza. do sr. presidente

do conselho. Não é grave o seu estado,

mas exige tratamento cuidadoso. En-

fermou de uma bronchites. Desejamos

a s. ex.“ prompto e completo restabe-

lec'imento.

- Já regressou de Hespanha o sr.

cardeal patriarcha. Sua eminencia es-,

tá em Santarem e tencioua demorar-se
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ums um

all¡ até segonda-feira, dia em que fará a

sua' entrada no palacio de S.'Vieente. O a

illustre prelado tem sido'alli muito feli-

citado, havendo -Te antvpelassnas me-

lhoras e' peloiseufeiiz' regresso. Assisti-

ram neste solemne acto-todas as anoto-

ridades 'militar-es, _civis e ecclesiasticas,

'bom como tudo oque Santarem tem de

mais selecto'e notaVel. A egreja estava

priniorosamente adornada e completa-

mente repleta de povo, produzindo um

bello elieíto. Acabado o Te Dmtm, di-

rigirem-se todas as pessoas a cumpri-

mentarem e felicitarem o digno e illus-

tre prelado. A' noite houve recepção

e sarau sendo convidadas todas as au-

ctoridades e grande numero de fami-

lias, que ficaram penhoradissimas pela

affabilidade como foram recebidas por

sua eminencia. No corredor nobre do

seminario tocou a charanga d'artilhe-

ria 3, nos intervallos do concerto de

violino, executado primorosamente pe-

lo illustre e nobre tenente Aragão,

acompanhado a piano pelo rev. padre

Borges. Perto das 11 horas foi servi-

da uma ceia volante e chá, retirando-se

os convidados com recordações dlesta

grande festa. em honra do sr. cardeal

patriarcha.

E' effectivamente na segunda-feira

que Sua Emineneia regressa a Lisboa,

devendo chegar pela hora e meia da

tarde xi estação de Santa Apolonia, on-

de será aguardado pelo clero e aucto-

ridades civis e militares. Um regimen-

to de infanteria fará guarda de honra

no largo da estação e um esquadrão

de cavallaria acompanhará o cochc de

de Sua Eminencia. Da egreja da Mag-

dalena, onde, como dissemos, o sr. pa-

triarcha irá paramentar-se, deve o pre-

ludo ser acompanhado á Sé, em corte-

jo, por todo o clero parochial e colle-

giadas de Lisboa, de cruzes alçadas.

Na Sé, antes do 73- Deum, o clero

prestará homenagem ao recem-chega-

do, beijando-lhe a cruz da estola. Can-

tado o Te-Deum e de volta a S. Vicen-

te, o sr. patriarcha dará. recepção so-
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:DE COSER

COMPANHIA FABRIL SINGER

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DOURO

_É esta a melhor resposta que podemos dar

áquelles competidores que nos estão continua-

mente provocando a confrontos.

A COMPANHIA SIÀ'GEJR, a todas as

exposições a. que tem concorrido, tem sabido

sempre victor-ioga, em vista da solida construc-

çâo e perfeição de trabalho das suas maehínas

de costura..

A PRESTAÇOES DE 500 REIS SER“.IES E .l DINHEIRO COlI GRlNDE DESCONTO

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

- COMPANHIA FABRIL 'SINGER'

75-Rua. de José Estevão-79

AV EI RO

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

LIVIRI'IIIIIi, BRAZIL l BIVER I'IIA'IE IIAII¡ ETE-AMEI“

Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Paranaguá, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

COM TRASBOBOO EM LISBOA

A frete corrido e conhecimento directo, em vapores a sahi-

rem quinzenalmente do Porto.

Para informações dirigir-se aos

\
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Agentes no Porto

A. J. Shore à: C.“

¡SL-Rua dos Ingleses.

SHIP COMPAM

EM consimçÃo COM

Ill GIII“ IIIIIE IIAII¡ MELHOR¡

AS IIAIS ANTIGAS LINHAS DE ENQUETES A “POR PARA OS PORTOS

DO NORTE E ~BRAZIL '

D0 PORTO para 0 PARÁ e CEARA

DIRECTAMENT E

recebendo tambem carga e passageiros para DIANÁOS

*a-

IlARRIIBA MENSAL DE MONTES A VAPOR

rj, .A”1h1, -' "xi'r

---~»a@t.w *ter* ----~

GRAAN'DE RAPIDEZ E ECONOBIIA

Para carga e passageiros para os quaes tem magníficas accommoda-

ções, ou qnaesquer infermações trata-se com

os Agentes

_ A. J, Shore a: C.-

t5_ E 57 -- ,Rua dos Jnglczea -PORIQ

lemne na sala do throno (ÉS pessoas

que desejem eumprimental-o, recepção

que ele repetirá na tem; -feira das 11

da manhã ás da tarde. 'NaÍ'noite de

segunda-feira Sua Eminencia dará uma

reunião no paço de S. Vicente, para a

qual serão convidados o 'ministerio e 'o

corpo diplomatico. Estão sendo-orna-

mentadas as ruas proximas ao paço,

onde na mesma noite haverá illumina-

ções, tocando uma banda de musica

no Campo de Santa Clara. O' gover-

nador do patriarchado, sr. arcebispo

de Mytilene, ochiou aos paroehos da

capital para que na segunda-feira haja

repiques e illuminações nas torres e

para que, dentro de 'quinze dias. se

celebre em todas as freguezias de Lis-v

boa solemne ?Ie-'Demo pelas melhoras

e feliz regresso de Sua Eminencia.

-~ Sua alteza a senhora duqueza

de Bragança foi visitar ao seu palacio

de Lumiar a senhora marqueza do

Faial, que teve um mau successo.

_ Partiu hoje para París o sr.

Carlos Lobo d'Avila. Da direcção do

Tempo ficou encarregado o sr. Emyg~

dio Navarro.

- O sr. conselheiro Emygdio Na-

varro foi nomeado para representar o

governo no congresso internacional

penitenciario, que se ha de realisar em

S. Petersburgo, no proximo futuro

anno de 1890.

- Esta manhã, saliiu da capella

do sr. conde das Alcaçovas, a imagem

de Nossa Senhora da Apresentação da

Cadeia. Era acompanhada pela respe-

ctiva irmandade, uma phylarmonica e

muito povo. Foi depositada na egreja

das Mercês, ao pé das outras imagens

que esta tarde constituem a procissão.

A imagem ia brilhantemente ornamen-

tada com joias de subido valor, per-

tencentes á sr.“ duqucza de Palmella

e a outras titulares. A egreja estava

linda e ricamente adornada: flores em

profusão, grandes candelabros accesos.

Muitissimos fieis. Canton-se, ás 11 ho-

ras da manhã, missa solemne com ex-
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ARREMATAÇAO

Junta de Parochia da l'reguezia

de S. Christovão, d'esta cidade,

em virtude da permissão obtida do

ministerio das ohms publicas, faz

publico, que no dia 30 do corrente

mez de junho, pelas 1:2 horas do

dia, na casa das suas sessões, se. lia

de vender um altar de boa telha

dourada, convindo o preço offereci-

do pelos interessados.

Coimbra 23 de junho de 1839.

O presidente

José Antonio Vieira da Fonseca.

HOTEL SERRA

LÚZ()

 

antigo Hotel Serra, de ano, me-

lhorou as suas condições, fazendo

uma casa nova, d'onde se gozam en-

cantadoras vistas. Ha na nova e anti

 

ga habitação excellentes sallas e quar-

tos mobilados de novo-tudo com a

maior deeencia. Este antigo e acredi-

tado estabelecimento melhorou muito

as condições da sua cópa e casinha,

sem alterar os preços uznaes. Os cria-

dos são de toda a fidelidade, o serviço

regularissimo, e acha-se já abertoeem

serviço eHectivo.

 

CONTRA A DEBILIDADE

Auctorisado pela vapectoria Geral

da. Corte do Rio de Janeiro

DA PHARMACTA FRANCO Ff“, unica

legalmente auctorisadae privilegiada. E” um

tonico reconstituinte e um precioso elemento h

roparador, muito agradavel o de facil_ di-

gestão. Aproveita o modo mais extraordina-

rio nos padecimentos do peito, falta de ape-

tite, em convaloscentes de quaesquer doen-

po“¡givv do Santíssimo; Eram perto de

5 horas quando a procissão sahin. As

ruas apinhadas de povo. As janellas

brilhantemente :guarnecldas de senho-

ras. Algumas ruas estavam- embandei-

rodas e das janellas eram lançadas

flores sobre as imagens.

- O sr. ministro do reino, confor-

mando-se cem' o parecer do conselho

superior de instrucção publica, resol-

veu, por despacho de 21 do corrente,

que se não'ponha no anuo lectivo em

execução o artigo 42 do regulamento

da Academia Polyteehnica do Porto

na parte que determina que a tiragem

do ponto seja com 3 horas de antece-

dencia em vez de 24 horas.

- Vem no Diario de hontem um

decreto determinando que, sendo os

arbitradores considerados para todos

os elfeitos como empregados judiciaes,

compete aos presidentes das relações

nas comarcas sédcs dos respectivos tri-

bunaes tomar-lhes juramento, e nas

outras comarcas prestal-o-hão perante

os juizes de direito.

- Foram d'nqui em commissão ao

deposito hyppico de Coimbra os srs.

Alfredo Cai-les Le-ooq, Monteiro, e En-

tropio Machado, empregados da direc-

ção geral da agricultura. O lim d'esta

commissão foi avoriguar as causas que

motivaram a morte de dois cavallos

reproductores, dos melhores que alli

estavam. .'

-- Partiu para o Porto, d'onde se-

guirá para Braga, o sr. Branco Rodri-

gues. Vae conferenciar eom os gover-

nadores civis d'aquelles districtos e

com os presidentes das camaras muni-

cipaes, acerca do curso dos cegos afim

de se estabelecerem institutos n'aquel-

las cidades, á semelhança dos que exis-

tem em Lisboa, no consultorio do dr.

Mascaró e na misericordia de Lisboa.

_ Preparam-se em Faro imponen-

tes manifestações por occasião da inau-

guração do caminho de ferro-que

será no dia 1.° de julho proximo.

_O sr. governador civil do Fun-

E PUBLICAÇÕES

 

e chal estabeleceu alli 'um 'sopa' econo-

Iocalidade. A subscripção ascende ' a

?OO-:3000 reis mensaes.

- Hoje, amanhã e além estarão

fechadas as lojas. Os, patrões resolve-

ram isto para dar um feriado nes tres

dias santos aos seus caixeiros;

- Sobre o famoso crime do Cam-

po Maior, diz-se d'alli o seguinte:

«Tem estado aqui desde a semana passa-

da dois agentes da policia secreta. Faziam-

se passar por agronomos. Parece terem já

conseguido alguns esclarecimentos importan-

tes, por isso que na terçafeira deram a co-

nhecer a sua posição ás anotei-idades judi-

cises d'aquellc julgado. Na comarca tem con-

tinuado os interrogatorios das testemunhas

do summario, sendo do presumir que este se

feche brevemente.›

-t Fallecen, no Rio Grande do Sul,

o subdito portuguez Francisco Anto-

nio Alfonso, barão de Villa Izabel, de

78 aunos de edade, natural de Braga.

Deixa muitOs e valiosos legados, entre

elles os seguintes : A' santa casa da

misericordia, á beneficencia portugue-

za, ao asylo do Coração de Maria, ao

asylo de Mendigos e ao hospital do

Carmo, 1:0003000 réis a cada um. A

quatro orphãs pobres e honestas, da ci-

'dade de Braga, aarbitrio de seu cunha-

do Antonio Pinto dos Santos, e de sua

irmã Maria Angelica Affonso Santos,

quatro dotes de 1:000â000 réis a cada

uma. A vinte viuvas pobres e hones-

tas da mesma cidade de Braga, ao ar-

bítrio de seu cunhado eirmã, 200$000

réis cada uma. Todos estes legados

são em moeda do Brazil. Deixa a seus

alilhados de baptismo 200%000 réis a

carla um. Aos escravos, que o acom-

panharam até sua morte, 20013000 réis

a cada um. Marca o preso' de 3 annos pa-

ra serem cumpridas as suas disposiçõe<.

- O sr. Marianno de Carvalho é

esperado em Lista no dia 3 para to-

mar conta da direcção dos caminhos

de_ ferro portuguezcs para cujo cargo

fm eleito.

...':ITT

-Reg'resson hojed'Abrantes 'o Sr, ' l 'AlvaroJuliode Oliveira, idem da

mica, para' cujo custeamentosubscre- delegado Agostinho Barbosa Sotto- _13 varardo Porto.

vei-am as casas mais importantes da Maior, que fôra alli fazer a syndican- _ _

cisto/que' me referi na minha'. anterior. Figueiredo, idem de Tondella.

Oo'nsta que encontrou eli'ectivamente

irregularidades dignas de reparo.- '

_Fizeram-se os seguintes despa-

chos agrícolas:

Camillo de Mendonça, nomeado vo-

gal aggregado á junta promotora de

' melhoramentos agrícolas da 2.“ região

agronomica (nordeste).

Bacharel Manuel Alves de Moraes,

idem, idem. l

José Lebre, idem, idem, para a 4.'

região littoral).

l Manuel Vicente Lobo Rodrigues

tChicó, exonerado, a seu pedido, de che-

fe analysta do laboratorio chimico es'-

pecial da circumscripção agronomica

g do norte, devendo por este facto voltar

á sua posição anterior. '

- Elfectuaram-se os seguintes des-

pachos jndiciaes:

Francisco Cabral de Oliveira Mon-

eada, delegado emTorres Novas, trans-

ferido para a 5.“ vara de Lisboa.

Antonio Pereira Gouveia Godinho,

idem em Ourem, transferido para'l'or-

res Novas.

Francisco de Alarcão Vellasques

Sarmento, nomeado delegado de Ou-

.rem.

José Luciano Simões de Carvalho,

conservador no 2.“ districto criminal

do Porto, nomeado, como requereu, pa-

ra a 1.° secção em que se acha dividi-

da a referida conservatoria.

Antonio Maria Alcoforado, conser-

vador em Vouzella, transferido, como

requereu, para 2.° secção do Porto.

Henrique José Pereira, couserva-

dor em S. Thiago do Cacem, transfe-

rido para Montemóroo-Novo.

José Xavier Pereira da Silva, exo-

nerado, como requereu, de sub-delega-

do de Amares.

Antonio Emilio de Saí Vargas, idem

de Macedo de Cavalleiros.
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CUNSTRUCÇÕES NAVAES COMPLETAS
OONSTREOÇAO E ASSENTAMENTO D PONTES RETALLIOAS PARA ESTRADAS ECMIINIlOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO_ DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS , POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

consumiu nr turns t rnnvi nt mu

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

            

IJANCliA de _ferro a vapor, construida em 1883 nas ofñcinas da Êmpreza Industrial Portugueza

FARINHA PEITORAL FERUGINOSA para somço de reboques-no Pará: . Ó .

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGCEZA, actual proprietaria da oñicina de construcçõeh &meth 'em Santo Amaro, encar-

rega-se da fabricação, fundição, construcção e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar,

as ou no estrangeiro, de quaesquer obras do fome ou madeira, para construcções civis, mechanicas ou_ maritunas.

Aeceita portanto encommondas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes materiaes, taes como, telhados, ví-

gumontos, cupulus, corridas, ceramica, mamas a vapor e :um caldema, de WDS para agua, bombas, veios, rodas para transmis-

são, barcos movidos a va' or completos, estufas de fer-ro e vidro, coast/mcg _ o de cofres á prova de fogo, etc-

Para a fundição

ças, na alimentação das mulheres gravidas, da datam.“ de toda. as “mma“.

e amas deleite, pessoas ideias, creanças,

anominos, e em geral nos debilitados de qual-

quer que seja a causa da debilidade. Acha-

so á. venda em todas as pliarmscias de Por-

tugal e da estrangeiro. Deposito geral na

Pharniacia Franco & Filhos,om Belem. Pa-

cote 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, e

o nome em pequenos circulou amarellos,

marca que está. depositadaem conformidade

da lei de 4 de julho de 1683.

Deposito em Aveiro-_Pharmacia e Dro-

garia Medicinal de Ríneíro Junior.

_-

  

CONTRAATOSSE

Arwtm-isuda pela bzspectoría Geral

da Cort-e do Rio de Janeim

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hes-

pitaes. Acha-se á venda em todas as phar-

maoias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Pliormacia-Frauco & Filhas,

em Belem. Os frescas devem conter uretra-

to e lirma do anotar, e o nome em peque-

aos círculos amarellos, marca que está. de-

positada em conformidade da lei de 4 de

uuho do 1383.

Deposito em Aveiro-Pharmacliia e Dor

guria Medicinal de Ribeiro Junior.

 

Para thcilicitar e entrega das pequenas oncommendu de fundição

21, aq Aterro, onde se encontram amostras e

onde se tomam quaeeqper encommendas do

Toda a corrospo

 

   
     

      

    

       

“um nt !Wanna
immumnumm

m

um

¡dou-nn pelo Formulariow

alicia¡ franc",

me

4 sua do Hermann.

Feras pílulas. em que ,achàesc reunidas

que são a. consequencia do germe escrom-

lose (tumor-a, curar-tes. humour [nos, etc),

(pautas: da mesma: não nenhuma_

a &cueca-ho¡ (/Iuores brancos ou [luso

. * Judo-n]

nov. 'OR' Aguilar; Pulo,

e A furor/nau

pelo com-Ino ..as

ls propriedach do !cao e do Item, con-

vémespecialmente nasdoenças tac variadas

doenças contra as quaes os simples (er-

ruglnosos são lnemcascs: na Chiara-!s

alvo), a Ano-cnh¡ (Monstruagão nulla

ou dir/lcd), a Tintos. a !nunk consti-

 

    

 

tucional. etc. Emllm. oll'ercoem nos meill-

cos um agente therapeutlco d0s mais

energicos para estimular o organismo e

modjücar as constatações lympnaucas,

fracas ou debilltadas.

N. B. - O lodureto de ferro impura ou al-

terado é um medicamento inlicl, irritante.

Como prova da pureza e authenuddade das

verdadeiras?uni-.I dl :lunard. exija-Be0

nosso seno de prata reac-

tiva. o timbre da Emo»

de: Fabricante e a nO'

asslgmmra aqui juncto.

Pharma'em Paris. me Bonaparte, !O

nssdonns-st os: “nomeações
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OãlI'ílíN_
v . uma/Aus FEM AN Sit/A asma/cm arm/?Is .-_

ESTAS wsmsCURAM SEM EXCEPÇÃO cs mes ;suuss

ou manslcnstoo CURÀS eu 100 DOENTES

Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento pela

- l N J E C-ç-?À'ÍQÉRAQÉUFI'NS

MUITO UTIL 'TAMBEM COMO PRESERVATIVD

Exija-sa a Assignatura RAQUIN

e o Sello official do Governo Francez.

FUIWIE'ALIESPEYRES. 78.FAus*? SI Dsms. PARIS

e nas n Push/meus.

 

  

      

  

 

    

  

    

fundição.

dencia deve ser dirigida á. EmprezaiIndustrial Portuguuk-Santo Amaro, LISBOA.

HISTORIA

DO

ilrmurulsso El¡ ronnm _

Estão publieudcs e acham-se em distri›

buição os primeiros fascículos “d'esta impor-

tante obra, que-é a verdadeira historia na-

' cional, porque assignala a parteLquo tive-

ram na constituição do estado os' homens

bons dos municípios, que collaboraram de

maneira importante na grande operação da

independencia, auxiliando as conquistas dos

primeiros monarchas, as luctas em defesa

da autonomia durante a segunda e quarta

dynastia, as descobertas e¡ navegações dos

seculos XV e XVI, 'e que tanto padeceram

sob o dominio e invasões estrangeiras.

Collaboram n'este trabalho monumental

escriptores distinctoa, o que ainda lhe aug-

menta a importannia.

A parte narrativa é reforçida com a

transcripçño dc documentos, como os foraes,

que são publicados na integra, na linguas

gem primitiva acompanhada da traduoção,

cartas régias, e provisões o outros, desen-

tranhados do pó dos archives, alguns dos

buaes veem a luz publica pela prim ira vez.

l N preço érelativamentemodicissimo por-

!, que mediante o dispendio de 15500 reis por

à avino, o assignante recebe 50 fascículos de

l lo' paginas cada um, equivalente a um gros-

so volume de 800 paginas.

Bombom-sc assigraturas na sede da Bi

;blioflzeca historico-portugue:a-Lisboa rua

: do S. Bento 260-onde devem ser dirigidas

5 todas as requisições. Quem so responsabili-

:sar por Õ assignaturas tem direito a um

lexemplar gratis ou 20 p. c. das quantias

cobradas. A obra depois de publicada aug- .2.° conservador da

manterá de preço,

columrm e vigas tem estabelecido preços do¡ mais resumidos, tendo sempre ein: dwwitoa grandes quantida-

tem a Empreza um deposito na rua do Vasco da Game, 19

podrões da grandes ornatOs, e em geral o necessario para as construcções civis, e

ANDRE LAURIE

n: txlunni naum
Notavel romance de viagens maravilho-

sas no genero dos de Julio Verne, com es-

plendidas illustraçõos de Jorge Roux. As

estampas de pagina, são parte aguarelladas,

parte impressas-a'. duas' caras. " v

Cada caderneta, 60 reis-Distribuição

5 semanal. Lisboa o Porto: 60 reis, pagos no

“acto da entrega.-_Provincia: 120 reis de

duas em 'duas semanas, 2 cadernetas.

Pedidos de assignatura podem ser feitos

á Companhia Nacional Editora, successora

do David Corazzi o Justino Guedes, Rua da

Atalaya, 40 a Õ2, Lisboa, ou á, Filial no

Porto, 127, Praça de D. Pedro, 1.° andar,

assim como a todas as livrarias e a todos

os dorrespondentcs da. mesma Companhia

Nacional Editora.

A BIBLIA SAGRADA

Edição monumental esplendidamente

alornada com primcrosas illustrações, dese-

nhadas por A. Greno, A. Ramalho, E. Con-

deixa, M. de Macedo, Marques de Oliveira,

Moreira Rato, o Silva Porto; gravadas em

madeira por A. Pedroso, C. Alberto, lici-

tor & Lallemant, J. Kijõlner, e Ii. Feijóo.

› Voz-sào classica do Padre Antonio Perei-

l ra de Figueiredo, auctorisada pelo Eminem-

[tiasimo Cardeal Patriareha de Lisboa D.

jGuilherme, e conlirmada pelo esclarecido

voto do EminentiSSimo Cardeal Patriarcha

de Lisboa D. José LlI.

Escrupulosamcnte revista ,sobre o texto

latino da vnlgata por Xavier da Cunha,

Bibliotheca Nacional_ de

 

' t

ERARIA

Frmicisco 'de Gouveia Bandeira, o

Edmundo Augusto Gorjão, nomea- ^

do para servir por 3 annos o logar de

juiz municipal de'Cezi'mbra.

José Antonio Lopes, declarada sem

eli'eito a sua nomeação para juiz multi-iv_

cipal de Coruche, por não se haver

apresentado a tomar pbsse.

José Valentim Varela, exonerado,

como requereu, de 'substituto do juiz

municipal do Aviz.

Manuel Ferreira da Silva Couto

Junior, idem de_ 1.° Substituto do juiz

municipal de Villa Nova da Cerveira.

Miguel Carneiro Pizarro, transferi-

do de contador de Villa da' Praia da

Victoria para a ilha Graciosa.

Victorino Ignacio da Silva, no-

meado contador da Villa da Praia da

Victoria.

Manuel Martins Gralha, exonera-

do, como requereu, de escrivão do

juizo ordinario do julgado de Capinha,

Fundão. '

Manuel Coelho Godinho Lobo, es-

crivão do juizo ordinario de Vimieiro,

nomeado escrivão do juizo de' paz do

districto de Vimieiro.

Carlos Augusto Cazimiro da' Sil-

veim, exonerado do oliicio de escrivão

do juizo de paz do districto de Oeiras.

Manuel Nunes de Albuquerque, no-

meado escrivão do juizo de paz do dis-

tricto de Oeiras.

Silverio Joaquim da Costa, decla-

rada sem effeito' a sua nomeação 'para

arbitrado? na comarca de Amares.

Y.

M

MOVIMENTO MARI'I'I

_. sARRA EAVEmo
Entrada_ em 24 ›

Hiate Machado I, de Lisboa, com carvão.

Em 26

Hiate Acaso, de Lisboa. com 'aduellae

Em 27

Hiate Auxiliador, do Porto, vasio.

S .

LIVRARIA

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO ' “

mcuomm nr iõsrs nr mmsso

comprehendendo mais de quatro mil nomes

de ambos os sexos colligidos dos Registos

oñiciacs, da Mythologia, _daHistoria, dos

«Fios Sanctoru'mt, etc., por

FRANCISCO DA SILVA MENGO

com um prefacio do A

DR. THEOPHILO BRAGA

Professor do Curso Superior de Lettras

   

   

   

  

   

   

     

       
   

   

Um volume nítido, ;im-papel melada. . 500

CODIGO ADMINISTRATÍVO

Approvado por Decreto de 27de jhluo

de 1886. Precedido do respectivo relatorio

e com um appendice, contendo toda a legis-

lação relativa ao mesmo codigo, publicado

até hoje, incluindo os regulamentos para a

serviço dos expostos e abandonados, o a ar-

recadação dos impostos directos e indirectos

municipaes e parochiaes, e a tabella dos

'emolumentos do Supremo Tribunal Admi-

nistrativo e seguido de um reportorio al-

phabetieo.

Quinta edição. Preço, brochado, 300;

encadernado, 460 reis. Pelo correio france

de porte a uem enviar a sua importancio

em estampil s ou vales do correio á. Li-

vraria-Cruz Coutinho-Editora, Rua dos

Caldeireiros, 18 e 20-PORTO-

VISCONDE DE \'ILLARINHO DE StROIIAO

VIDEIRAS ;MERICANAS

1 folheto com 2 phototypias. 200 réis

Porto: Livraria Chardron, Logan & Ge-

nelioux-Editorcs.

_ COLLECÇÃO COMPLETA

Da. legislação sobre estabelecimento de ce-

miterios, enterramentos e trasladaçõcs,

desde 1835 ate hoje.

_Preço 400 reis de cada volume de 112

paginas.

Esta collecção que é de grande impor-

tancia para as camaras municipaes, juntas

de parochis, irmandades o confrarias, ven-

de-sa na «Livraria Archivo Juridico, do- A.

G. Vieira Paiva, editor, rua do Bomjardim,

(ii-Porto.

   

aut, u :trauma
ROMANCE' DE ACTUALIDADE

 

Illustrado com gravuras.-Reeente pro-

ducção de James Middleton, acerca dos cri-

mes de Londres.-10 -t'eia- cada folha, 10

reis cada¡ gravura. Linho e Porto, 60 rei

por semana, pagos no acto da cntrega.-

rovmcm, 120 reis, de: duas em duas soma-

nas, pagos adeantadamente. Assi'gna-se no

escriptorio das-administração, rua“ da Atac

laya, 42, Lisboa. - r v

 

NO VQEDE LITTEÊAÊÍAC V v l

i' TITOMARTINS

A G UA R E L LA S

: Publicação mensal de elegantes volumes
do contoa, edição de luxo, illustrada com
gravuras e capas lytographadas a quatro
Cores.

Cada volume 100 reis-A' venda em
todas as livrarias.
W

METHODO JOAO DE DEUS

A da Assodaçãa das eswlaa
nwreis _pelo met/lodo João de Deus rocra aos

srs. professores, professoras o mais pêssoas

habilitadas no dito mcthodo pelo pro rio

auetor e tambem pelos professores das FE:-

colus morria a ñneza. dc connnluiicarem a
esta ,direcção-Largo do Terreiro do Trigo
n.” 9-com a possivel brevidade e em bi.

lhete postei, os seus nomes, residencia edas
dos respectivos diplomas. '

TYPOGRAPHIA AVEIRElSSE


